
DEft U:b.

FUNDADOK: JOS* BARAO

ANO 18.0 •

DE TODOS OS .JORNAIS DO ALClA'RVE.

PROPRIEDADE - v.a e HERlD.o DE JOSÉ BARAQ • OFICINAS: EMP.' LITOGRÁFICA DO SUL, S. A. B. L. - VILA REAL DE rSANT9 ANTóNIO

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEF. 254 LISBOA - TELEF. 361839 FARO - TEL'1ilF. 22322 AVULSO 3t&O
...'it...." ....,'_"�" .."1IlIt.....,_" ...,',." ....,'_",.." .." ..,,,....,,...,'_,._.,'_"'I&"""''''''',''''''''''''''''''''''_''�""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"_"_" ..,'_"_" .." .." ...,'_" ..,'�"_" ..,"

rllL'..."." ..." ...." ...." .." .." ..." .."." .." ..,',..',.." ...." ••
�

. I

� �rENIAS ENI DEBATE iI �

� os QUE NAO QUEREM OUVIR

I! çouS:�� fe��� :!ó�e�i!�":t�:��:i��eF��Ç:�::�:!'d¿uree:�:: �

I duzir o País na senda das liberdades democráticas, acontecem I
� ainda graves incidentes como O· de Lourenço Marques, que ii!!1O JORNAL DO Al.GARVE I produziram cerca de meia centena de mortos e algumas deze-

iii!!

É � nas de feridos. ii!!!
MANT M UM LUGAR �I No dia 7 de Setembro, no mesmo cenário e por motivos I

� idênticos no primeiro incidente deste género, tinham resultado ji!

CONQUISTADO POR DIREITO I mais de cem mortos. A história repete-se. Da primeira vez, I
II! foram reaccionários civis brancos que provocaram os distúr- ;ii

P R Ó P R I O �I bios; da segunda, foram comandos militares nitidamente mano- I
brados por elementos reaccionários. Sempre a contestação do �

QUANDO o 25 de Abril trouæe a I racismo exacerbado, levado às suas últimas consequências. I
reetouraçõ« das liberdades de- I Apesar da acção pronta e drástica do governo de transíção I

moc.rática,s ao País, com o awto- � moçambicano e do comissário geral Vítor Crespo, isso não im- I
1I'I;Q¡tíco desaparecimento da censu- I pediu o grande número de vítimas e nova onda de terror que I
ra, os jornais puderam respirar li- !! se apossou dos residentes brancos. Começou a segunda vaga de I
»remente pela primfllÍ<Ta vez desde :ii fugas para o exterior por parte dos portugueses brancos, por Ihá meio-século, ab.rilndo-8e as 8Ua8 III! todos os meios ao seu alcance: África do Sul, Rodésia, senão a I
páginas a uma pan{Jrâmica ines.go- I prÓpria metrópole. ItWvel de as.mntos. I De novo, recomeça o clima de suspeição e desconfiança,

(Oonc»ui na 3.' página) ��
quando, desde a instalação da Frelimo nos postos governamen-

ii!!!1III! tais e de comando, se pretende em sessões de esclarecimento
,.." ..."...",.." .." ...".,,,.,,,..,,.,,,..,,...,,...,,...,,..,,.,,.. ii!!! através do território explicar o processo de descolonização ini-

I ciado com es Acordos de Lusaka. ;I Mas como convencer os que não querem ver nem ouvir? iti'

I Como fazer acordar consciências adormecidas há muito na i
� atmosfera mole dos interesses adquiridos, do suborno e da cor- .,

I rupção? Com que linguagem dizer-lhes que o seu tempo aca- ¡
� . bou e: que uma outra época lhe deve ceder o passo, para dar itIl

I lugar à justiça, à igualdade e aos princípios democráticos; As ;
I mi�orias de Moçambique terão de reflectir no futuro. do seu �
I pais. - M. B. !
�"""""'_""""""'IIIiII.'I.''''''''''''t&''''''''''''''''_''''''''''_''''''''

NEM APREÇO NEM MERCADO
PARA O LIVRO· PORTUGUÊS
PARA A INFÂNCIA
O 'DIA Mundial da Oríanea, este

ano pela primeira vez come
morado entre nós ao nível nacio
nal, teve como prelúdio uma con

ferê:ncia de Imprensa a que deram
a sua eompartíclpação os minis
tres da Justiça e Assuntos Sociais.
Seguiram-se dias, alguns, em

que a Criança, em função do pro
grama a realizar, foi alvo de aten
ções que eulmínaram com activi
dades várias no dia 7 de Outubro.

.

Regozijamo-nos com- a atenção
de que a Criança foi motivo por
ver, enfim, debruçados sobre ela,
sobre os seus problemas, algumas
das mais altas individualidades
do Estado; aceitamo-la como uma

recompensa para aqueles que ao

longo de anos - e sem outro in
centivo que não fosse a indiferen
ça '-- nunca a ignoraram e sem-

pré lhe deram o melhor do seu

esforço, da sua inteligência, da
sua capacidade criadora. Entre
esses trabalhadores voluntários
para a Criança, chamemo-lhes as

sim, encontram-se os escritores,
classe' que entre nós reúne um

punhado de praticantes que, por
uma vontade inabalável, foi so

brevivendo, apesar das dificulda
des que, através de uma total au
sência de apoio tanto no sector
privado (editorial) como público
(Estado), lhe têm limitado a acti
vidade.
Nenhum outro operário portu

guês das letras terá sentido como

o autor do livro. para a Infância as

agruras da profissão, porque ne

nhum outro género Itterário sofre,
em tão ampla dimensão, a concor

rência de uma literatura impor-

Somam muitos milhares as crianças que aguardam a difusão
de uma Iíteratura inserida na sua idade, que lhes sirva de pas

satempo e simultaneamente as prepare para a vida.

URGE PROTEGER
, ,

A PEQUENA E MEDIA INDUSTRIA
A MAIORI·A dos por.tugueses es

,tão no direito de admitir que
um razoáJvel número. de empresas
de transportes' públicos (camione
tas de passageiros) têm angariado
!laS duas últimas décad81S fo.rtunas
fabulo.sas. Basta saber-se que algu-

.
mas dessas empresas têm æbsor
vido por meio de compra outras

mais pequenas. Explo.rando. valStas
âreas do nosso rter.ritório, 'beneficia
ram do proteccioni<smo monopoll!s�
ta, e daí a sua expansão.
Durante os ú1timos vinte anos,

foram autorizados aumentos tari
fários da ordem dos 80%, o que
lhes permitiu uma cobertura total
na inflação, nesse perío.do. Ignora·

por iManuel Faria

-se se pertencem à média, pequena
ou grande indúSltria, mas pelas fa
cili'dades ultimamente concedidas
(novo aumento de tarifas, de 25%)
estamos em crer que não devem
pertencer ao número dos, grandes,

(Oonclui na 3." página)

N O País em que vivemos, é pre
dso cOIllS¡truir uma .nova so

ciedade que destrua por completo a

mentalidade que havia até há bem

pouco tempo. Nas poucas digres
sões que rtemos tido pelo P·afs, e

pelo que lemos e vemos, ISÓ um dia
ainda caminJhámos nes.s¡e sentido e

esse, dia foi o Dia Nacional do
Trabalho, pedido pelo nosso pri
meiro�ministro.
Nos outros, quase tudo esquece

ram 'Os portugueses: Na.s obras,
nas fáJbrica.s e oficinas, não vemos

aument.ado o ritmo da produção,
penarundo ainda muitos desses tra
balhadores que estão como outro

ra, a engordar maiJS os seus inimi

gos capitalistas e monopolistas. li:
certo que as fáJbriC8lS, oficinas e

estaleiros não mudaram de do

nos, mas também é certo que, a

trahalhar-se no mesmo ritmo, não
se ohegará a produzir para expor
tar, s·endo .cada vez maior ao nossa

dependência dos países ricos. :It

ALGUNS dos nossos prezados co

legas da Impren:g¡¡. diária e re

gional, referiram�se, em termœ que
nos desvanecem, ao almoço que em

13 do mês findo reuniu em Vila
Real de Santo António muitos dos

nossos colæboradores.
Gratos pela atenção que aquele·s

coleg8!s quiseram di!spensar�nos,
permitimo-nos no entanto esclare
cer que o almoço apenas serviu de

pretexto para uma reunião de con

vívio de há tempos projectada e

destinada a definir pontos de vista,
e não para comemorar, como tam
bém disseram, mais um aniversá
rio do JornaJ, do Algarve, cujo. pri
meiro número 'saiu em 30 de ?far
ço de 1957..
'Enviou-nos significativa mensa

gem de adesão àquele convívio, o

nosso dedicado colaborador Correia
da Fonseca.

po.r Maria Carlota

tada. A esta importação há que
imputar a baixa produção do livro
infantil nacional, mas nem só esta
como, também, o desapreço que
envolve o seu autor, sem qualquer
excepção apenas conhecido no âm
bito do seu círculo profi:ssional e

'social. Não. enfrentar esta realída
de (por comodismo, pengamínhos
ou modéstia) é consenttr, é mais
do que Isso, é colaborar numa si-

(Conclui na 6.· página)

do
SABADO, 2 DE NOVEMBRO DE 1974

pelo dr_ MATEUS

DIBECTOB: ANTó MIO .ABAO

• AVENÇA • N.O 919

CARECEMOS OE UNIDADE, TRABALHO,
COMPREENSÃO. E DISCIPLINA
PARA CONSOLIDAR

A VITÓRIA ALCANÇADA EM> 25 DE ABRIL
O PORTUGU�S tem arreigados

à \Sua formação moral, exce

lentes atributos socíaís e edifican-o

tes laços de solídariédade humana.
Pode ser um visionário, «torcendo»
por soluções extremas, mas é su

blime quando a má. sorte .bate trai
çoeira à porta do vizinho. Logo que
pressente momentos diff.ceís, envi
da todos os esforços para minorar

por F. Clara Neves

TENTATIVA PARA RESTITUIR
O ALGARVE AOS ALGARVIOS

TARDAM AS FACILIDADES
PARA ESTfMULO

DOS QUE AMANHAM A TERRA
O GOVElRNO vai-se mostrando

empenhado na solução dos

problemas agrícolas, mas, em nos

so modesto entender, tardam a's

faciUdades para estimular GS que
amanham a terra.

-

Anunciam-se facilidades de cré
dito e assisd:ência técníca, o que,
sendo muíto, está longe de satisfa
zer, especialmente os pequenos pro
dutores, que estão em maioria não
só no Algarve corno noutras pro
víncías do País. Já defendemos e

continuamos a defender adubos e

rações a preços compatíveis com

os que os produtores conseguem na

colocação dos anírnaís que criam
ou géneros alimentícios que reco

lhem.
Para o amanho das terras, não

se díspensam as mâquínas, na épo
ca que 'Passa, sendo certo que Gré
mios da Lavoura existem que não

possuem uma sequer. .

Estes organismos, cuja extin

ção está prevista, apesar da inefi
ciência demonstrada duranrt:e o re

gime :fascista que os criou, estão,
como já referimos também, indi
cados para a1go realizarem de pro
veitoso enquanto não se formam
as Cooperativas Agrícolas em que
poderão vir a tornar-se, comprova
da que 'seja a acção dos seus di

rigentes.
Sen<'!o a politica destes agrária,

e estando presente a vontade de
ser útfl se não Ilhes ¡fa1tarem meios

para amuação condi'gna, poderão
contribuIr para melhor.es dias ,para
a agricultura.
O fado da maioria dos Grémios

Iterem servido para pouco mais que
receber quotas e com o seu produ
to pagar aos empregados, deve-'se
em grande parte à inacção dos pro-

preciso ter em mente que já não se

produz para conduzi.r úma guerra,
mas sim para o Ibem da população.
Quase to.dos os ,tr8!balhadores da

nossa .terra trabaIlharam, uns para
não !Serem despedidos. pelos patrões,
outros ·que entraram para semriços
do Estado. Tentavam :fazer' o me

nos possível, fugindo. sempre que
podiam para outras alCtividades que
Unham como subsldiári8fS aos 'Seus

parcos ordenados.
:m curiOlSiO notar que, ..salvo raras

excepções, só alguns dos trabalha
dores ma.iJs mal pagos do Pars, os

ferroviários, não usaram da g:reve
para que os seus ordenados fossem
aumentados, mas poucos ·se lem
braram de produzir mais. Sempre
fomos e continuamos a 'ser contra
os ordenados de miséria, mas tam
bém

.

somos contra o que vemos

(OonclM na 6." página)

NOTA da redaccao

por Joaquim S. -Píscarreta

cu�adores do conselho geræl que,
deixando de comparecer às sessões
ordinárias ou extraordinárias, da
v� �'O a aprovação, por escassa
minOrI�, de propostas feitas pelas
I'espech'vas direcções, contrárias ao
interesse dos associados. .

Segundo a letra dos estatutos
podíam os Grémios adquirir' má
qumas wtravés de créditos aprovados pelo conselho geral, mas raro
tal se verilficava pela responsabili
dade que as operações acarreta
vam.

'Erro. grave, porque se os associa
dos encontrassem nos seus Gré

mi�s, quanto necessitassem para
facl.ut�r as explorações agrícolas, a
situação da Lavoura .não sería caó
tica como se veríríca,
,Para maior descontentamento

dos produtores, acresce o pægamen-
(Oonclui na 6.· página)

o sofrimento do seu semelhante.
Fo} sempre assim, este bom po

vo. Despolitlzado - por ísso um

leigo no debate dos grandes pro
blemas sociais - acompanha a

marcha da História, emocionando-o
a vida dos mártires que sofre
ram perseguições, que foram quei
mados pela Inquísíção, ou que pe
receram nas masmorras, entre
quatro paredes sinistras como se

fossem terríveis criminosos de de
lito comum. lFica na sua memória
receptiva, o sacrificio dos apósto
los da Ciência, dos emancipadores
das lutas socio.lógicas e dos génios
que iluminaram a Humanidade

rasgando. as trevas da ignorância,
da superstição e do medo.

iDeixava o povo aparentemente
«correr o marfim», mas sen'tiIldo
no ..sangue o ferrete da injustiça,
que o inferio.rizava em reIação a

outras nações mais evoluídas. Su-'
btilmente narcotizado, era emlba
lado pela exaltação de heroismos
fáceilS 'e patriotismos de uma só
face que roçavam o eX!agero. Su

portava a «canga» com submtssão,
mæs sonhando com a oportunidade
de recuperar a verdadeira liber
dade política. Sentia bem quanto

(OotnCZui na 3." págiina)

O MINISTRO da Administração
Interna, tenente-coronel Costa

Brás, expôs, numa recente confe
rência de Imprensa, alguns dos
objectivos do seu gabinete num

vasto programa que pretende, en
tre outras coisas, descentralizar
interessando as popula.ções regio
nais cada vez mais pelos seus

problemas.
Dentro deste esquema, 6 Go

verno parece contar muito com o
." .." .." ...",..",..",.." ..",.." .." .." .." ..." .." .." .."... Algarve, anunciando que vai pôr

em prática, na nossa Pr�víncia,
uma experiência-piloto. Para o

seu êxito, conta-se. com a circuns
tância de ser uma 'zona muito ho
mogénea nos interesses, proble
mas e necessidades públicas e,
portanto, onde mais facilmente se

obterão resultados de descentrali
�ação .administrativa.

por Francisco Teodósio Neves Há longos anos que o Algarve
, vem enfermando do mal de ser

governado do Terreiro do Paço,
com uns vagos conhecimentos
teóricos de altos funcionários de
gabinete que estudam a Provín
cia mais através das suas estân
cias turísticas e hotéis do que
auscultando, efectivamente, as

populações. Os interesses dos
magnates e dos investidores fo
ram sempre postos acima das ver
dadeiras necessidades locais, o que
levou rapidamente ao descalabro
da economia algarvia, pelo aban
dono das suas indústrias da pesca
e das conservas. Verüicou-se, de
pois, que a indústria turística 1'0-
deria servir em parte os interes
ses da Província, mas não os da
sua população, que continuava a

debandar para
.

o estrangeiro,
quando não apenas ·para eutras
províncias, o n d e encontraria
meios de subsistência que a sua

região .lhe negava.

DESTRUIR
PARA CONSTRUIR

Ora parece ter chegado a altu
ra de olhar pára o Algarve com
uma visão global e 'encaminhá-Io
num sentido construtivo e econo

micamente válido, e de voltar a
interessar os seus habitantes de
novo pelos assuntos' da sua Pro
víncia, de onde têm sido afasta
dos pelos próprios estrangeiros
que aqui assentaram arraiais com

os seus ·planos e investimentos.
Confiemos, pois, na experiência
-piloto da Administração Interna
e tenhamos a esperança de -reen
contrar um Algarve também para
os algarvios. I'"'e-;-;¡:¡;lI

I tÍ ti m"ior riqu••" J
I . �I�ii!!! --

I VIGIB os OLHOS I
II DB SEU FILHO I i

Quando começam a es- I
�I tudar� as crianças pas- I
I sam a utilizar os olhos �II mais do que anterior-

I mente. Qualquer defeito i
I da vista poderá� então� I
I. agravar-se� sendo de es-

Iperar até consequências
I muito sérias. II inl·cI·ar II� Quando o seu filho

I os estudos leve-o ao oculis-

I ta para um rigoroso exame �II de vista. �
I_,�,.....��,...",.....,'"

VAMOS DEIXAR

DBMENDIGAR?
por Neto Gomes

A BAODE tem sido temátfica a

chocar COlIn diferentes ideolo
gias, pese. a luta aberta que term

exi8t'£do nos últimos m61868 para 8'e

œcertar o P(1)8,80 fi finalmente d�

xarmos de uma ve.z para sempre o

�bor deste apodrecido tema.

H08lpiUtJ. e hospitais é assunto

lOrngo e 8'6 em género de folhetim
nos ·seria p08síveZ uma tramscrição
a todo o tamanho para, com sin
ce.rldade, nO>8i 'ÍinCorporarmos em to
da a graAJÍ!.dade que actualmente os

nom68 hoopital fi hospitOJi.s repre
S6Jntam.

(Oonclui- na 6.· página)



/ .JORNAL 00 ALGARVE

AGEND�
feos

Partidas e chegadas
Acomtpanhada de seu. >6&P080,

regr.essou de Lourenço Marques a

sr» D. Maria da Graça Jesus Cor
reia Primo Bæptieta, fiAlha -âo nosso
as-sinante sr. Ant6nio da Graça
Corroo.
Casamento
Na igreja da Sr." das Dores, em

Monte Gordo, realizou-se o casa
mento da sr» D. Lídia MMia MM
tins Amaro, filha da ST." D. Olau
rentina Maria Pereira Martins e do
er. Ildefonso Amaro, com o sr. An
t6ni'o Cust6dio Ribeiro Machado,
filho dia sr» D. Irene Feliciano Ri
beiro e do er, Ant6nio A'l'l'lâncio do
Sacramento JYlachado. Foram pa
drinhos da noiva a ST." D. Maria
Alzira Martins e o sr. Manuel Mar
tins e do noivo, a er» D. Maria
Ant6nia Setúbal da Cruz e o ST.
João Pedro Duarte da Cruz.

0'& noivos estiveram em viage.m
de núpcias no Norte do País" Es
panha e Marrrocos.

farmácias

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine..,p8iX,

hoje, «Átila»; amanhã, «A serpen
te»; terça..¡feira, «O esquadrão da
morte»; quarta..¡feira, «Mosca em
teia de aranha»; quinta-feira, «A
metralhadora:»; .sex:ta..¡feira, «Os 3
famosos de Trinitã»'.
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Impéri;o, hoje, «Zambo, o senhor
da selva»; arnanlhã, «As noites do
Delicadinho»; terça-feira, «Um ti
po duro de roer»; 'quarta-feira, «A
f,úria do a:ssass,ino»; quinta-feira,
<�Uma história pe'rversaJ».
Em LOUL1!:, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, «,Túmulo do sangue»;
amanhã, «.os cavalos de Valdez»;
terça-feira, «Eusébio, pantera ne
gra»; ,quinta..¡feira, <�Dillinger».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro

hoje, «Z - orgia do poder»; e à�
0,30, <�Não desejarãs o Delicadi
nho do 5.°»; amanhã, «Z - orgia
do poder»; segunda-feira, «Zambo,
o senhor da 'selva»; terça-feira, «A
convidada»; quama-feira, «'S,egre
dos pmibidos»; quinta-feira, «Os
difíce�s 20 anos»; sexta-feira, «Ori
mes na 'escuridão».
Em SILVE,S, no Cine-,Teatro Sil

vense, hoje, «'A crista do di8ibo»;
amanhã, em matinée e soirée, «Ni
colau e Alexandra»; terça..¡feira;
«As i!béricas futebol club»; quinta
-feira, «Amo-te Rosa».
Ém VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine - Foz, hoje,
«Drãcula, o príncipe das trev,as»;
amanhã, «A grande valsa»; terça
-feira, «A casa das c8ibras»; quin
ta-feira, «O encontro».

Televisão
Algum8is rUJbricas que poderá ver

no 1.° prog,rama da RTP:
Hoje, às 13,45, «As aventuras de

Black Beauty»; 14,20, «Um caso
da semana»; 14,45, «Terras bra
vias» ('série filmada); 16,30 (Eu
rovi'são), Festival Aéreo de IFarn

borough; 1/l,30, «!Nome Mulher»
(Inclui imagens da fãbrica de'Ma
dalena do Pico (:Açores), da Cofaco
- Comercial e iFa,brll de Conser
,vas, Lda., com sede em Vila ReaI
de ,Santo António); 21, Estúdio
abemo; '22, «O sinal do dragão».

.JI

ESCftlTUftAftlO
Admite 'Conceituada empresa do ramo automóvel, pa

ra a sua filial de Faro.

PRETENDEMOS:
- Bons conhecimentos de contabilidade e prática de

execução por decalque.
- Efectiva experiência em serviço de escritório, co-

mo escriturário.
- Curso Complementar do Comércio.
- Serviço militar cumprido.
OFERECEMOS:
- Remuneração compatível.
- Bom ambiente de trabalho.
- Semana de 5 dias.

Resposta manuscrita com '«curriculum» _e ordenado

pretendido a «Jornal do Algarve» (Delegaçao) - Rua
General Teófilo da Trindade, 46-2.° - Faro, ao n." 1002.

NOTlíCllAS DE IFARO
ESCOLAS

Temos reparado que em algumas
escolas prímârías de Faro, grande
parte dos vidros das janelas se en

contram partídoe, atestando o es

pírito de mal-éazer de que aão pos
suidores alguns seres humanos,

pois que 'só por malvadez se pode
fazer tal obra a todos os títulos

condenável.

IDSiperamos que o mai seja repa

rado e novos vidros colocados, para
evitar que as crianç.as 'e s�u� pro
fessores ,sof.ram as íntempéríes do

Inverno que se avizinha.

FOMOS OUVIDOS

Por intermédio dos seus colabo

radores, tem-se o nosso jornal refe
rido díversas vezes ao mau aspecto
dos carros 8ibandonados nas ruas

da cidade e em especial os .que se

encontram ern plena Avem:Ia da

República, frente às instalaçoes da

Alfândega.
.

ESitamos 'satisfeito por as nos

S81S palavras não terem caído em

«orelh8is moucas» pois sabernos que
a Comiss,ão Municipal de Trânsito

vai oficiar (ou jã oficiou) às auto

rtdades aduaneiras para. que, �a
quele lugar desapareça o ínestétíco

cemitério de automóveís,
Igualmente ficarã veda�o o es

tacionamento de automóveís pesa
dos nos parques frente à Brasileira
e Mercado Muni:cipal.
Aos poucos isto vai indo, porque

Roma e Pavia...

TRANSITO

O trânsito nas, ruas de Faro che

ga ,a ser caótico. Há �crusiões em

que mais 'vale não Salr de casa.

São os motoretistas que de esca�e
lívr� e de punho aberto não respe�
tam 'Si.nais ,e ultrapassam 'Pela dI

reita ou pela esquerda, como fueiS

apetece; são os ,automQbm�tas
apressados Ique, por nã? respelt�
rem a ,sinalização, ocaswnam aCl

dent,es,; são 0'81 camiões. de recolha

do HlXo que, procurando sempre o

mais ,cómodo para o seu pessoal,
estacionam muttas vezes no oentro

das vias, ocasionando 'engarrafa
mentos; e são os peões que, mesmo

tendo passeios laJ:1go:s ou passaide.i
,ras" preferem transitar 'Pelo mew

das ruas.

Atrevemo,-no,s aqui a f,azer uma

,sugestão à Com�s�ão Municipal de

Trânsito, para que surja uma cam

panha de (chamemos�lhe) «Alfabe
tização de Trânsito,».

FEIRA iDE FARO

Apesar do J. 'Leal já se ter refe
rido cLrcunstanciadamente à Feira
de Sant,a Iria, não queremos deixar
de dizer nestas «Notícia:s» que ve

rificãmos encontrar-se a mesma

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas,.feiras a partir

das 15. horas
Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013Telefones Residência 24761

este ano melhor esplanada que nos

anos anteriores e com-melhor apro
veítamento das ruas circundantes
do Largo de S. Francísco,

CINEMA-ESTÚDIO

Ao que consta, nos terrenos em

frente à estação rodoviária da
E¥A, írã sungír em breve um ímó
vel de 12 ou 14 andares, ficando
instalado na sua cave um cinema
-estüdío para cerca de durus cente
nas de pessoae.
Esperamos que a obra não ve

nha a demorar muito para assim
se pôr cobro a um monopólio de que
a cidade já está farta.

José Gil

loja em Porlimão
Rua central, aluga-se ou

admite sócio. Serve para qual
quer ramo.

Informa na Rua Dr. Manuel

de Almeida, 37 - Portimão.

Vitimado por electrocussão quan
do manipulava gelo na fábrica da
firma Santos & Sousa, de que era

associado, junto às dependências da
antiga garagem Auto-Avenida, na
Avenida da República, em VHa
Real de Santo António, faleceu o
sr. José de Almeida, de 52 anos.

DE SERVIÇO Natural de Mina de IS. Domin-
Em ALBUJi'E!RA, hoje, a Far- gos" transferira ainda jovem a re

mãcia Alves de Sousa; e até sexta- stdêncía para a Vila Pombalina,
-feira, a Farmácia Piedade. onde teve actuação de relevo na
Em FARO, hoje, a Farmácia equipa de honra do Lusitano FlJte

Crespo Santos; amanhã, Paula; se- bol Clube, em especial quando esta
gunda-feira, Almeida; terça, Mon- actuou na I Dívísão do futebol na
tepío; quarta, Higiene; quinta, Gra- cional, tornando-se bastante conhe
ça Mira e sexta-êeíra, Pereira Gago. cido não só na Províncía como no
Em LAGOS, a Farmácía Neves. País. Muito estimado por todos os
Em LOUL1!:, hoje, a Farmácia que 'CQm ele privavam, a sua morte

Pinto; amanhã, Avenida; segunda- causou viva consternação. O fune
-feíra, Madeira; terça, Confiança; ral constítuíu <grande manifestação
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e de pesar, sendo a urna, em parte
sexta-fetra, Avenida. do percurso para o cemítérto vila-
Em OLHAO, hoje, a Farmãcía -realense, transportada aos ombros

Olhanense; amanhã, Ferro; segun- de antigos desportistas do Lusíta
da-feira, Rocha; terça, Pacheco; no, companheiros de equipa do fa
quarta, Progresso; quinta, Olha- lecído,
nense e sexta-feíra, Ferro. <Deixa viúva a IS�." D. Rita Fer-
Em PORTIMAO, hoje, a Far- reira da Palma Almeida, era pai damácía Carvalho: amanhã, RosaNu- sr.» D. Ana Bela da Palma Almei

nes; segunda-feira, Diae: terça, da Serrão e do ,sr. António José
Central; quarta, Oliveira Furtado; Ferreira de Almerda: sogro da sr.a
quiinta, Moderna e 'sexta-feira, Car- D. Maria Celeste Colaço de Almei
-ralho. da e do sr. ,Manuel João Pinto Mar-
Em TAVIRA, hoje, a Farmácfa ques Serrão 'e avô da menina Ana

Franco; amanhã, Sousa; segunda- Alexandra Golaço de Almeida.
-feira, Montepio; te,rça, AJboim; F

.

d
.

. .

quarta, Central; quinta, Franco e I ranCl�co. os anJos Rwvmho
sexta-feira, Sousa. Em Villa Real de Santo António,
Em. VILA REAL DE SANTO de onde era natural, faleceu o sr.

ANT6NIO, a Farmá;Cia Garrilho. Francisco dos Anjos' Ruivinho, de,
70 anos, 'que deixa viúva a sr. a

D. Cel�s,� dos Mãrtires Santos Rui
vinho. E,ra pai da sr." n. Maria
João dos Santos Ruivimho de Melo
e do sr. José António dos Santos
Ruivinho; ,sogro da sr.' iD. Maria
de Ascens.ão de Jesus. Lopes Rui
vinho e do 1ST. Manuel Pinho de
Melo e avô da menina' Ama Mada
lena Ruivinho de Melo.
Antigo funciQnário do Banco de

Portugal, o extinto era bastante
conhecido e estimado, constituindo
o funer8il ,sentida manifestação de
pesar.

António 'Romão Júnior
Faleceu em Lisboa o sr. Alntónio

Romão Júnior, de 72 8inos, viúvo,
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMAROA DE SILVES

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Pela única secção da Secre
taria Judícíal desta comarca,
correm éditos de 20 dias, con
tados da segunda e última pu

blicação deste 'anúncio, citan
do os 'credores desconhecidos
da executada MARIA JUDI
TE M.A!RI.ANO SElRRA, sol

teira, maior, estudante, resi
dente no sítio de Væle Pesse

gueiro, ao Rasma:lho, fregue
sia e concelho de Portimão pa
ra, no prazo de 10 dias, poste
rior àquele dos éditos, recla

marem o pagamento dós seus

créditos pelo produto dos

bens penhorados sobre que te

nha garantia real, na execu

ção de sentença movida pelo
Banco Nacional Ultramarine,
S. A. R L. com sede na Rua

do Comércio, 78, em Lisboa,
à executada acima referida,
na qualidade de sucessor-a ha

bilitada de seu falecido pai,
Manuel Águas Serra, contra

quem inicíalmente fora pro

posta a execução e a Joana

Borges Martin, doméstica, re
sidente em Portimão.

Silves, 6 de Outubro de

1974
O Juiz de D-ireito,

a) Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de 'Direito,

a) António da Silva Cardoso

Deli��r�ções tOlDadas elll reunião
da CâR1a�a de. Vila Real de Santo António
Na reunião de segunda-feira da

Com�s,são Admtnistrativa de VHa
Real de Santo António, fQram to
madas as seguintes resoluções:
Adjudicar 'a empreitada de- cons

trução da rua que li'ga a Barão do
Rio Zêzere à Avenida da Repú
blica, o mesmo acontecendo com a

Rua IS. Gonçalo de Lagos 'e com os

arruamentos junto ao mercado de
Vila Nova de Gacela.
Nomear para representarem a

Câmara nas relações ,com a Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento
do Algarve, os vOigais António Fi
gueiredo'Vicente, como ef:ectivo e,
José Maria dos Reis Helena ,como

suplente.
Conceder, com valor retroactivo

a contar de Maio do corrente ano,
o subSídio para fal!has de 150$00
aos empregados do Parque de Cam

pismo e 300$00 ao tesoureLro da
Câmara.
AprQvar a proposta da Bayer

para a de'slbaratização e desratiza

ção da vila, no valor de 24 contos.
Instruir os ,serviços técnic,Qs da

Câmara para ,que procedam à re

paração e resolução dos problemas,
dos esgotos, conforme pedido pelos'
moradores da zona do Sertão, ,em

.

Monte Gordo.

Conceder pr via indirecta, um

'subsídio e,quivalernte à reforma a

um trabalhador da Câmara Muni
cipal que atingiu 90 anos, bem
como 63 de serviços prestados à
edilidade, pelo que se lhe atr�buirá
uma medalha de mérito. Dentro do
mesmo espír1to foi aumentado de
600$00 para 1 650$00 o valor da
reforma de Pedro ISocorro, antigo
zelador da Câmara, que se encon-

,

tra paralisado há ,cerca de 1'5 anos'.

Foi 'analisado um oiLcio do
R. I. 4, sobre a ocupação abusiva
de uma C8isa no Bairro Joaquim
Romão 'Duarte. Chegou-se à CQn

clusão de que um hQmem vivia em

condições muito dificitãrias, habi
tamdo os curros da Praça de Tou
ros local, reduzido à c.ondição de
animal. Embora havendo dezenas

.

,. ••• Em feridas
�Jb�17 infectadas
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dé pessoas, infelizmente, nesta ,si
tuação .ou quase em igualdade de

circuustânci8is, a Câmara, depois
de ,vivo deb8ite, deliherou sancionar
a atitude, ,com a ,ressalva de que
não poderã tolerar mais procedi
mentos deste género para evitar si

tuações violentas de que discorda.
Foram presentes vãrioB requeri

mentos d8is professoras que deram
nota do mau esta:do em que se en

contram as escolas do concelho e

concordou-se em 'que o mercado da
verdura fosse encerrado aos sába

dos, às 1'5 horas, excepto em Ju

nho, Julho e Agosto em que encer

orará às 16, contra .o encerramento
de agora, às 17 illoras, ,a pedido dos

vendedQre,s, por abaixo-assinado.
A nova ,reUnião realiza-se às 19

horas da próxima segunda-feira.
J. Cruz

Convile da Junia da

Freguesia de Olhão
A Gomilssão AdmJIstrativa da

Junta .de Freguesia de Olhão, con

,vida a população abrangida pela
área da mesma freguesia a diri
gir..,se à secretaria daquele corpo
adminIstrativo, das 9,30 às 12 ho
r8iS e das 14 às 17,30 horas, no sen

tido de apresentarem as necessida
des e anseios mais imperiosos da
freguesia e 'que, PQrtanto, a afe'c
tam.
Os elementos a colher de entr,e

os h8ibitantels" 'serão apresentados,
depois, às entidades ,competentes
com vista a merecerem a melhor
atenção.
Com a estreita colaboração dos

habitantes da freguesia, dar-se-á a

conhecer a situação 'actual do p0;
vo, suas carências e necessIdades,
com o 'obje'ctivo de 'que, futuramen
te, ,sejam .tomada:s medidas tenden
tes a proporcionar uma melhor jus
tiça em todos os seotores.

Demonstre o seu ca

rinho com prendas «CA·

RA�•.

O
'ARAVU4.'
Vila Real de Sto. António

.

j",.." .." ...",.",.." .." .." .." .." ...." .." .."." .." .." .."

Amanhã, às 15, tarde de cínema,
«A tragédia do capitão Scott»;
19,05, TV rural; 20, «O século dos
círurgãõee»: 21, Festival Interna
cional da Canção Política; 21,45,
«Os .rívais de Sherlock Holmes»
(série policial).

Segunda-d'eira, 13,45, «Catch
Candy» (série filmada); 21,30,
«História do Jardim Zoológico»
(teatro); 23, Cinema - Ano I (por
Alfredo Tropa) .

Terça-feira, 13,45, «Paulo e Vir
gínía»: 22, «Histórias de Amor»;
23 (Eurovisão) concerto de Mo
zart.
Quarta-feLra, 13,45 «O mundose

creto de John Monroe» (série fil
mada); 23, Cancíoneíro.
Quinta-feira, 13,45, «Os novos

Robínsons»; 21,30, «Agarrem -essa

loira» (noite de cinema).
Bexta-reh-a, 13,15, «Sangue na

estradá»: 22,30, «Zoo Gang» (sé
rie polícíæl),

Necrologia
José de Almeida

natural de S. Brás de Alportel. Era
pai da sr.a D. Mari'a Teresa Ricardo
Romão Brás, casada com o sr, te
nente-coronel Manuel Costa Brás,
ministro da Admínístração Inter
na, e dos srs. eng. Nuno António
Martins Ricardo Romão, casado
com a sr.s D. Helena Maria Ama
ral Correia Ricardo Romão, Luís
António Marti!Ils Ricardo Romão,
easado com a IS�.a prof.« María Luí
sa Cardante Matias Ricardo Ro
mão e do sr. dr, António Mænuel
Mantíns Ricardo Romão, casado
com a sr." D. Margarida Matos Isa-
bel Romão. I

Tamrbém faleceram:
Em AtIillÆADA - a sr. a D. Maria

Catarina de Jesus, de 86 anos, viú
va, natural de Tavira,
Em OLEVAIS SUL - a sr.» D.

Isabel dos Reis Messias, de 88 amos,
viúva, natural de Odíáxere.
Em LISBOA - o sr. José Joa

quim Correia Seita, de 55 anos, na
tural de Portimão, industrial, ca
sado com a sr.s D. Maria Odete da
Paixão Valério Seita, pai da sr.' D.
Maria Manuela Valér io SeLta dos
Santos Jacinto e dos ars. Luís Car
los Valéria Seita, casado com a

sr.» D. Otília de Fátima Pereira
Roberto Valério Seita.

- o sr'. Agostinho José Viegas
Melão, de 30 anos, natural de Vila
do Bispo.,

- o sr. Manuel de Jesus Mimo
so, de 22 anos, natural de Pêra,
casado com aST.' D. Lídia Maria
Lima Mimoso,

- o ST. Salvador José, de 68,
anos, natural de Portimão.

- o sr. António Esperdião, de
79 anos, natural de Alvor, casado
com a sr.s D: Lucília da Anuncia
ção Esperdião.
� o sr. Henrique da Silva Pais,

de 75 anos, natural de F'erragudo,
casado , com a sr." D. 'Er,melinda
Tomás Miguel Pais e pai do sr.

Joaqutm Miguel Pais.
.Àis famfli'1lis enlutadas apresenta

o Jornal do AlgMVe, sentidos pê
sarnes.

lotas
De 23 a 29 de Outubro

O L H O
TRAINEIRA-B :

Estrela do ,Sul
Arda
Nova Glarinha
Amazona
Brisa
Diamante .

Princesa do Sul
Pérola Algarvia
Dha de Sonho .

Nova E'sperança
Nova Sr.a Piedade
Colmeal
Maria Rüsa.
Garotinho
Fariso!
Audaz .

Vandinha
Restauração
Ponta do Lador
Pérola do Guadiana .

Gœta Azul. •

Sónia Clementina
Liberta

180490$001
166990$00
1'37000$00
134470$00
1:22450$00
1,21280$00
1<16400$00
87480$00
84800$00
80530$00
58560$00
55580$00
51910$00
50320$00
45700$00
39400$00
33090$00
19860$00
17970$00
14980$00
10300$00
10100$00
8380$00

Total 1648040$00

,

elllllll' tie """
MOVIMENTO PRó-COOPE

RATIVA, AGRÍCOLA

Nos últimos dias têm-se 'Sucedi
do reuniões com vista à criação de
urna Cooperativa Agrícola que ve

nha a servir não 'Só os produtores
do concelho de Lagos, como os de
ALjezur e Vila do B1Jspo.
No passado ilia 28, em Odi:ãxere

e Lagos, foi-nOiS dado ouvir da boca
do sr . .António da Silva Bago d'Uva,
que tero prestado valiosos serviços
à colectirvidade, inclusive cómo pre
sidente da Junta de Freguesia de
Bensafrim e da comissão instala
dora da Casa do Povo de lLagas,
palavras de incitamento que CRIa
ram fundo nas dezenas de agricul
tores que ali ,se encontravam e ade
riram ao movimento.
Foi ,alvitrada e muita acertada

mente, uma ,reunião do ,maior nú
mero possível de agricultores com

vista a lS,e,rem 'encetadas diltgências
n.o Isentido de a prevista Cooperati
va vir a tomar posse do património
do Grémio da Lavoura e do edifício
construído pela J. N. ,F. para fun
cionamento do que bem se poderia
chamar «fumeiro».

NAO HAVERÁ NECESSIDADE
DE FORMA'R PARA SANEAR?

<Depois do 25 de AJbril os comí
cios políticos têm-se multiplicado,
sendo raros os que ,Se verificam
sem que lS,e .ouça pronunciar, até
,em coro, a palavra «saneamento'»
para fazer :sentir que hã muitas
pessoas que por actos presentes ou

COf"4TRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO "SANQ". Vo /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

passados demonstrativos de ausên
cia de espírito democrático, devem
ser afastadas dos cargos que ocu
pam, algumas até com 'qualidades
de trabalho e cará;cter pouco vul
gares que mereceriam ser poupa
d8iS a «ohincalhices» próprias de
pess:oas mal ¡formadas que infeliz
mente abundam.
'Nos que, re,gra geral, c:lamam

por'saneamento, muitos há que des
conhecem o significado das pala
vras sanear .ou :sanar e fazem-no
pelo ódio que nutrem pelQS que
pretendem ver afastados de posi
ções de comando que Importam
mutta capacidade para quem as

desempenha.
Jã ,temos referido que para sa

near é preciso formar, pois não é
segredo que especialmente nas

massas populare,s abundam os anal
fabetos, que actuam por espírito
de imitação.
Vamos pois ,empenhar-nos na

formação dos não formadQs visto
que nuns e noutros há muito joio
que prejudica o trigo.

MUITO APAGADA A FESTA
DE S. GONÇALO

O dia 27, feriado local de festa
a S. GQnçalo, pass,ou quase desper
cebido.

O bispo do Algarve presidiu ãJs
cerimónias que se realizaram na

igreja, mas que não tiveram pre
sença de autoridades civis ou mili
tares.

Joaquim de Sousa Piiscarreta
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'80 senhor slcrutário da Emigração

JANELA [ar�[lmD! �e uni�a�e, Ira�llbo, [om�rlen!ãO e �i![i�lina
DOMUNDO poro [ODI91i�ar I vitória OI[ant8�o em l� �e A�ril
(ConcLusão da 1.· pd.ginaJ
Houve então publicações que fi

zeram uma rápida e- inesperada vi
ragem à esquerda; outras, alinham
do do lado da reacção, começaram
a tentar minar as estruturae váli
das e positivas do Movim.ento das

Forças Armadas; e outras ainda

que em naâa modiJficaram o seu
tom fascizante anterior. Surgiu as

sim a nec,essidade de criar uma

co.missão ad-hoc para a Informa
ção, enquanto uma Lei de Impren
sa não ,estabelecia o equilíbrio em

que passariam a vigo.rÚir os órgãos
de comwmcação social.
Simplesmente, alguns jornais

prosseguiram dentro deste esquema
a sua linha de rumo já há muito

traçada, com a única dvferença de

poderem hoje escrever livremente
as mesmas coisas que no' tempo da
ditadura diziam disfarçadamente e

com mais rodeios.

O Jornal do Algarve tem o seu

lugar neSlt,e número, pois. pugnou,
desde a sua p.rimeira hora; por
uma linha democrática de actua
ção, isenta, justa e intransigetnt6.
Daí, nunca ter sido bem aceite pe
lo antigo regime, que várias ve

zes tentou aliciá-lo para as suas

fileiras. Por isso, a independência
deste jornal nunca fo� poeta em

causa; era um principio assente e

recomhecuio entre toda a Imprensa
regiOlfl(J;liJs,ta, princiPio que foi con
dição eS8e1f1cial de s.obrevivência
quando o seu tun,dador, José Ba
rão o lançou.
Por est« mesma razão, o Jornal

do Algarve encontra /flO Portugal
de hoje o seu 861f1tido de corvtinui
dade, 8em grandes oueroções nem

sobressaltos, !podelfldo os <seus cola
boradores, manifeSitar-se a g o IT" a

aberta e lilvremente, colaborando
no programa do MFA a favo·r da

reconstrução de,um País democrá
tico e renovado ..

Quem ,tem acompanhado a evo

lução des·te jor,nal conhece os seu,s

objectivos· que são os da defesa dos
interesses desta ter,ra e d(J, sua
populaçtlo, de/fltro dos princípios
que sempre /fIortearam a Imprensa
válida - e sœbe que diJficuldades
encararam 08 r,esponsáveis pela
sua execução, desde o meio oficial
adverso a este tipo de Imprensa,
a08 obstáculos .sur·gídos no sector
técnico (preços·, falta de papel,
etc.).
Há, no entanto, que acentuar que

esta !presença semanal tem subsis

tido, através de todos os sacrifí
cios, resistindo a ataques, e 'incom
pree!Yli8ões e conservando acesa e

(Ccmclusão da l." págmaj

proteger
a pequena e média indústria

Temos uma dívida de gratidão
a saldar com o MiFA. Ela só se

proéessará e terá êxito colaboran
do com os governantes, oferecen
do-lhes activas sugestões, para co

locar nos carrts anacrónicos, a má
quina apodrecida de meio século.
Nada justifica paralisações de tra
balho nesté período de transição
que exige tranquilidade de espirita
na preparação de leis sábias e pru
dentes. Os superíores ínteresses
nacionais não podem ser ameaça
dos por greves egoístas. A consoli
dação do espírito do 25 de Abril,
sancionado pelo 28 de Setembro,
carece de unidade, trabalho, de um

clima de compreensão e disciplina.
De contrário, a reacção, que não
perdoa, porá os trunfos na mesa,
procurando destruir Os frutos ma-'

ravílhosos da revolução.
F. Clara Neves

INVISTA

O SEU DINHEIRO

Ajudante de motorista
vitima de agressão

Nas colunas deste jornal já temos abordado problemas da emi

gração .portuguesa, e porque nos sen.timos com certo à-vOlfltade

para -podermos fœlar sobre: questões desta classe, ou ainda porque

por via directa ou indirecta, temos sido procurado por alguns
emigrantes que /flOS solicitam que abordern,os a�guns desses ,pro
blemas que os afligem e os 't,razem inquvetos, eis-nos aqui a diri

gir esto. carta aberta ao senhor sec,retário da Emigração, a qual
mais não é do que o ,tubo de escape do p6lflsam6lflto de todos as

emsçrantee que, embora longe da Pátria, querem viver o actual
momento que os portiunæees. vivem.

Senhor s,ec.retário, âe antemão compreendemos quão difícil e

trŒbalhoso será o vo'sso cargo, igual a outros, que hoje e após o

25 de Abril, 'têm por missão gover/flar POl1tugal. Sabemos que tem

procurado, junto das emiJgrantes, auscultar os seus anseios e

opiniões, o que de certo modo nos leva a pensar que melhores

días virão para a emigrante nacional.
Pois bem, um âos. mais graves problemas, de entre os que

trazem os emigrantes preocupados, é o do ensino da língua pá
tria, para os seus filhos.

Falamos neste caso, em primeiro lugar, porque para além. de o

sentirmos na nossa carne (com. dois fUho's de tenra idade) sabe

mos ·também que além. âe s<er um problema de ,todos o» emi;gran
tes ,com filhos, é um easo de huma'IÍ�.dade, e terá ae ser resolvido
o mais depr.essa !possível, -porque ser português e quase não \Saber
falar e escrever a própiria língua, é trist.e e desumano. Ser portu
guês e querer que os S6!l/A8 Ifilhos. apreauiam. a língua-mãe é veemen
te âeseio âo« emiçromte« ,e é este !pedido 'que todos os emigrantes
[or-mulam» a quem de direito e terá de merecer da V08sœ par-te, não
promessas (que fruntos fkámos delas) a longo prazo, mas acção
imedia.fœ.

E aqui pomos a nossa humilde. colaboração ao dispor, pois,
como emsçrante que somos gostaríamos de ver também, este espi
nho transfo,rma.do em ·cravo.

Infelizmente, para os emigrantes !po,rtuguesB8, em compara

ção com os seus colegas âe owtro's ,países, é tão g.rande o des/flível

(para !pÍor) de facilidades e reooua», que ísso os 'traz deveras

inferioriJzados, !pois em tudo (mas. em isuio ) estão completamente
œbando/flado'S (desculpe, falhei; em tudo não, ,país os Bæncoe não
nos abandOlflam ... ). Basta reparar neste pormenor: O'S' Consula

dos po.rtugueses, por cada renovação de passaporte, recebem mais

100% que os itali'anos, 60% que os espanhóis, e mem, idem, sobre
gregos, turcos fi jugo'SlavOos,' e, ao contrário destes Oonsutaâo«,
oe nossos não têm a mais pequena ini:ciativa de auxíliO ao emi

g,rante pOl1twguês.
Sabe, V. Ex.a, que o emigrante português ocupa o último lugar

no domínio da língua alemã, e que essa no·tícia vem escrita em

diversas línguas? Por i;&so, pede-se medvdas imediatas.
Os emigrantes que.rem ter a ce'nteza de que o Gove.rno sabe

que Portugal, infBlvzmente, t.em emig·rantes, e, que esses emigran
tes, espalhadoos .por todos os continentes, nece8'8itam do C1I1Wp(lITo
dos seus ,governantes.

No que diz res,peitOo a n01tícias actualizadas de Portwgal, 0840 ti

continuam a ser os' ,portugueses os mais desfavorecidos) pois e.stão

quase a zero quanto a informações di/árias .,..eceb�.das do, nosso

País, ao contrário dos, ·emigrantes de outros países que, inclu,s1.va
mente, ,têm to,das, as semanas ,programas televisilvos na suá lín

gua, ?,sto oonc·r:etamente na Rep.úbli;ca Federal da Alemanha.

Perguntamos, rWs: ,poderemos continuar a viver neste pobre
es,tado de ooisas?

Do emigrante algarvio que reSipeitosamelflte o saúda.

ANÁlISf SUBUGlIV4
Bartolomeu Alves
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lê-se"" �"">todo -. o

era infamemente marginar valores
que pertencem à humanidade, co

mo Egas .Moniz, Ferreira de Cas
tro e outros que transpuseram as

portas da ímontalídade. Podería
mos possuír uma fulgurante plêia
de de e.rtístas, escritores e homens
de ciência, que os execráveis 'prin
cípios da minoria fasctsita actua
vam sempre com vísta ao seu apa
gamento.
Amordaçada a liberdade de ex

pressão e pensamento, só por hie

róglifos se transmitía a força ima
nente da liberdade aprisionada.
Alguns órgãos de difusão, «gene
rosamente besuntadcs», usavam

meios satânicos que embruteciam

íntelígêncías e raciocinios, mistifi
cando todos os processos didácti
cos;

Para anular este negro período,
é índíspensável uma batalha gi
gantesca, sobretudo no campo da
instrução. Carece-se de um ingente
esforço colectivo, a nível de juven
tude, pletórico de coragem e força
criadora. Precisamos de uma re

forma à Marquês de Pombal em

todas as estruturas nacíonaís, mui
to especialmente na capacidade in
dustríal. Carecemos de nos recom

por das chagas degradantes de
uma guerra que arrazou a econo

mia, e tranerormou um exército de
jovens, em mutilados. Como che
gámos a esta situação crucial?
Apenas para enriquecer um cen

to de nababos que colocavam na

Assembleía os aeus lideres, escor-·

raçando opositores que lhes denun
classem os designios. A 'sinistra
tarefa de enterrar no lodo os res

tos do :País foi dem&siado longe
ante a nossa p'3issividade. Milha
res de ·vidas ceifadas, lágriInaiS de
sangue e sacrifícios, foi o espó
lio que o 25 de .A!bril encontrou.
Por ,tudo is.to, têm ares de es

cándalo certos grupinhos irrespon
sáveiis a Ibrincar corn as greves,
como quem brinca com soldadi
nhos de chumbo. Quando vemOIS

manifestações desproposi,tadas,. di
ficultando a acção construtiva de
certos, ministérios, condenamos OIS

processos levianos de aLgumas rei;
vindicações, que só 3ibrem o cami
nho ao .terrível inimigo dos pOVOIS
- o fascilSlmo.

bem viva a chama que anima to
dos Oos colaboradores: o amo·r à
sua terrra -e a luta co,mum pelo que
nos pe'ntence.

'

Mateus Boaventura

1%

,

CRÉDITO
PREDIAL PORTUGUÊS

Urge
(Ooncl'U8ão da 1.· págma)

pois talvez agora haja conveniên
cia em pertencer aos médios.

MaJs quem são os pequenos? O
que chamar aos oito mil propríetá
rios· de táxís e veículos de «letra
A» espalhados pelo País, 80% dos
quais apenas possuem uma viatu
ra? Teimosamente, continuam a
ser conhecidos por Industeíaís de
transportes, porquê? Porque não
considerá-,los praticantes do artesa
nato de transpovtes?
Julgamos que todas estas inter

'rogàções tenham a lS,ua lógica, co

mo lógico seria reconhecer a's exi

gências apresentadas num plenário
em Lisboa, onde muito justamente
eFa pedida a regularização de uma

ta�la com um quarteirão de anos.

Nesse plenário, muito errada
mente falOu-se ,em «leck-out» e

tanto bastou para que estes des
protegidos do amesanato dos trans
pomes merecessem a vergonhosa
classificação de colaboradores da
C.I.A., reaceionários, copiadorels
do Chile e muito mais. Ora, vamos
analisar a questão por partes: qual
o artigo no nosso Pais, que 25 anos

depois ainda custa o mesmo preço,
e qual o .País que mantêm uma ta
rifa nos táxts igual a 1950? Quem
foi o trabalhador que justamente,
não 'pediu ou. não beneficiou do seu

aumento 'salarial? POI1quê os acu

sadores de uma reacção inexisten
te permitkam o aumento de 25%
aos transportadores de passagei
ros em camionetalS? 'Esites senho
res industriais alegaram, com cer

ta razão, o aumento dos funcionA
rios. e dos combustíveis, sa,lientan
do que um au:tocarro para 53 pas
sageiros que custava 700 contos,

PROIBI!DA A VENDA

UO «AVANTE»

Próximo de Coruche, o motoris
ta João António Albino Guerreiro,
de 31 anos, natural da Amoreira,
Odemira, assassínou o seu ajudan
te, Henriques Alves da Sflva, de 32
anos, natural de 'Monchique, agre
dindo-o na cabeça com uma barra
de ferro e fracturando-lhe o crá
neo. Depois de ter empurrado o ca

dáver para uma vala, dirigiu-se pa
ra Canha, onde se entregou à G.
N. R. Ignoram-se as causas da
agressão.

MoMlia Ven�e=8e
De casa de jantar, estiló

americano.
Tratar na Rua 25 de Abril,

65 - Vi'la Real de Santo An
tónio.

custa agora 900. A resposta dos
8 000 proprietários de automóveis
ligeiros de aluguer para passagei
ros, não poderá ser dada em pou
cas palavras, mas com muitas rea
lidades: um táxi, equiparado com
um autocarro dos citados, custa
em novo mais de três centenas de
centos. E quanto ao resto, está
tudo dito, a não ser o terem ainda
de contar com a conhecida concor
rência particular.
Resumindo: quem beneficiou do

plenário de Lisboa? Unicamente
os ,tranlSportadores de passageiros
em camionetas, que viram em pou
cos dias as suas reivindicações sa
tisfeitas. Daí o poder�se concluir,
no que se refere ao tão falado au

xílio à pequena e média indústria,
que ne;ste caJs,o, um aumento de ta
rifa que pode ir aos 25% deve ser

considerado auxilio bastante razoá
vel para a pequena empresa, como
é o caso das pequenas e médias
empresas .transportadoras de paJS
sageiros em autocarros.. Com mui
tos ou poucos veículos, o beneficio
tocou a ambas.
Quanto aos proprietários de tá

xis, obtivemm o vergonhoso tí
tulo de reaccionários e resta-lhes a
honra de, ao lado do pão e do lei
te, constituírem um .trio que e fas
cismo.utilizou para iazer crer no
baixo éusto de vida.
_Dnde e.stá, então, a protecção à

peq�ena indúst.ria? Como ,se pode
aceItar que os possuidores de auto
móvei's de aluguer Bejam conside�
radas industriais? Para quê os

condicionalismos na concessão das
licenças? Porque não \Se satisfa
zem as p.reten'Sões daqueles que
acusaram este sector de reaccioná
rio, tornando este ar.tesanato total
mente livre? Não foram essas as

únicas pretesões? Pois 'se muitos
outros meios de comércio são li
vres, os táxis também' o podiam
ser.

«Eles ainda cá estão» - esta

frCJi8e está escrita nas ruas de Vila

Real de Santo António, oe ho,je, ,de

s'Úb1Jto, tornou-se ,real, ·real por den
fro de si mesma, ,real como ver

dade que me ,faz ,tremer:
ELES AINDA CÁ'. ESTÃO!!
Um jovem 00 Comissão Conce

lhia do POP d!3 V*la Real de San

to António .mfor.mou-me que no seu

lugar de t,rœbalho (estaleiros a nor

te da vila), fora prorib�do pelo
prOiprietário de vender o jornal
«Avante».
Não estou a defender o PCE',

não estou sequer a defender a ven

da do «Ava'IVte», estou sim a ·ten

tar somootoe alertar para o facto
em si. Atenção! um grito que deve

sair de d6lfltro de todos nós: Não à

repressão.!
Há uma uTogoote necessidade de

tomwrmos cuidado. co,m os ·reaccio
nários.
ELEB AINDA CA ESTAO, é

uma realidade, e temos de nos o·r

ganizar na luta contra todos os

foo08 de reacção; o fascismo ainda
está vWo.
Amigo, não é o' facto de ter œoon

tecido o 25 de A:bril, que muda as

cois0!8, elas ;s.ó mudarão se rWs qui
sermos, se nos or,ganizarmoSl.
Temos Que nos informar-fol1'mar,

é preciso levar em frente a luta

do proletariado, a luta que se trava

há 48 anos, que vai co.ntinuar, parr
.

quanto ,tem;po ailnda não se sabe,
mas, que tem me.smo de 'continuar;
a ortae do. capitalismo em to,do o

mundo é um facto, e � temos de

a aproveitwr.
Não esqueçamos o que aconteceu

no Chiile, é para todos, um ,exem

plo.; o fascilsimo de Pinochet, que
surgiu derrubando um regime mar

xis·ta, deve servir-nos como ponto
de !partUa, !para uma análise da

nossa realidade, po�s, na verdade
sabemos que eles ainda cá estão.

Sous.a Pereim

Algarve

SEDE - LISBOA • Rua Augusta. 237

DELEGACÃO - PORTO' Praça Almeida Garrell. 33

DEPENo£NCIAS - LISBOA • Av. Miguel BQmbarda. 56-C
Rua Braamcamp. 52

._ Catçada D. Gastão. 31-B. (Xabregas)
AGENCIAS - MONTALEGRE· Rua direita - GONDOMAR· Rua Dr. Oliveira Salazar. 202

PAÇOS DE BRANDAo· Lugar da Póvoa - ESTARREJA· Largo Heróis Combatentes. 10
COtMBRA· Rua Ferreira Borges. 20-FUNDAO' Avenida Salazar - ESTORIL. Avenida Marginal
AVtS·Rua das Amoreiras, 47 - LAGOA' Rua t6 de Janeiro. 6 (Algarve)

•

Até 50 contos
Para mais de 50 contos
(A particulares ou • entidades q�e nao sejam sociedades)

•

Vendem-se andares, bem
. acaJbados, revestidos a Sin
ca. Tral1;a, José de Sousa
Pe�ira, Rua Jornal «O Al

garve», 43 ric esq. (à Pe
nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

Manuel Faria

Vande-se andar
Em Faro, na Avenida de

Olivença, 97. Bom preço. J,!:stá
alugado.
Informa telefone 537892

LISBOA.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consultas:
As 2.a., 3.a., 5.ao e 6.as feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.as feiras das 17 às 19,30

horas.

Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.0 Dt.o - Frente -,
Telef. 2 3528

PORTI'MAO

ALDEIA DO MAR
VILAMOURA

Precisa urgentemente de uma

,

SECRETARIA qual,ificada. '

Contacte com NetoGomes

Telefone 65155

Vilamoura - Quarteira

Para depósitos a prazo
a mais de um ano

Para depósitos à ordem
3%
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A base sólida e a estrutura dinâmica do Banco do AI,garve
constituem apoio eficiente ao crescimento económico.

Valoriz'e as suas- economias

cooperando no ressurgimento nacional..

CONTE CONNOSCO
'NÓS CONTAMOS CONSIGO

a semente do futuro

CO DOALG
LISBOA( Av. Fontes Pereira de Melo,19)-FARO-OLHÃO-S BRÁS'OE ALPORTEL-PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA-LOULÉ
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TRIBUNA LIVRE

TRESPASSA-SE

Teu corpo anseio de sdis
Encara-te meu amwr

húmÆda e fria e real e leve
como uma gota de água
de punho fechado e erguido
desœfías as aVes mais lotngínquas e ousaâo»

âesprendendo-se de ti um êxtase
um odor cavado e maduro '1I1IUIito intenso

que se etVola atraindo-me e

&into uma ansia rija que me âeeperto. 0& àed08'

teue cabelos são füamentoe finos muito fin08
enlanguescídos es¡pars08 e bastQ8. se
espraiam cobrem florestas e serras

'm!a8 é nas, praias que a imensi4ão maÆ,s¡ 0\51 penetra
e que o azul derramado
viO'lento e OIVassalador cavalo s.em freio
lhe.s dá a dimensão m.ais pura

o teu rosto é a transfiguração do animale&co
esfinge de rochæ dura mais bela que todos 0'& desertos
que o vento' te assole amor te fus.tigue
essa cara escancarada e rude fa¿ça aflorar o rubro
às tUI1l8 maçãs. salientes e te parta os lábios
e8i8a carnuda emanação de fogo esse íman forte
sabor sangrento e invenCível de alga:s salgadas
ecoando nos gritos das adejantes gawotas
lábios. br� mas ásperos eróticos
holocaastoe da n08sa d-£gnidad� afirmada
onde nasce a 'V'jida onde morre a mcúria

tua pele incolor então meu amor
8ISse teu corpo híbrido e hercúleo.
como um guerreiro de sete sóis e mil batalhas
teu corpo a�or desenhado a ferro e fogo,
na beleza circular âos teus seio.s¡ erectos.
teu andar de mula envolvente El provocadora
teu corpo amor

anseio de sóis
António 'Manuel Rosa Mendes

A ÁGUA, PROBLEMA DE

ALBUFEIRA Escritório-Portimão
Encerra amanhã o Congresso
Português da Oftalmologia

1 ..

o

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira da
Silva.

IA e reli a notíc1ia, ficando cego e mudo,
's.entíndo-.me ¡,onge., para lá de 'todws Ili8I ,distancia,., e em

silêncio sofrtA El senti medo, medo e grande revollta, HOMEM
depois venderam teu corpo e

s

mataram-no.
Trucidado por um comboio

Vende-se
<,

A n t i-Calvície

Estã decorrendo no Hotel Alvor

Praia, o Congresso Português de

ilitJalmologia, promovido pela So
cíedade (Médica desta especialidade.
Partícípam cerca de 150 médicos
de todo o ¡Pais e o programa com

porta, além das sessões de traba
lho, víettas oa diversos locais do

AlgaT!V'e.

felilol�orYe, Comércio �e Confeccões, limifo�o
,

,

Secretaria Notarial de Loulé
CARTÓRIO

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fls. 48 a

50, do livro n." B-79, de notas

para escrituras diversas do
Cartório acima referido: foi
constituida entre -David Fal
con Butler-Cole e Susan Bu

tler-Cole, uma socíedade co
mercial por quotas de respon
sabilidade 'limitada, nos ter
mos constantes dos artigos
seguintes:
PRIMEIRO - A Socíedade

adopta a denominação de «Fe

lizalgarve, Comércio de Con

fecções, Limitada», tem a sua
sede no 'lugar das Areias de
São Jqão, fregues'ia e conce-'
lho de Albufeira.
SEGUNDO - O seu objecto

consiste no comércio de ves

tuário e artigos associados,
podendo explorar qualquer 'Ou
tro ramo de comércio ou in

dústri'a, em que os sócios
a'Cordem e seja permitido por
lei.

TERCIDJIRO - O crupital so
cial, inteiramente realizado
em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é de cem mil es

cudos, e corresponde à soma

de duas quotas iguais de cin

quenta mil escudos, perten
cendo uma a 'cada um dos só
cios.

qUARTO - A duração da
sodedade é pár tempo inde
terminado e o seu inicio con

ta-se a partir de h'Oje.
QlJINTO - Os sócios pode

rão fazer prestações suple
mentares de capital à socieda
de, quando o desenvolvimento

Terreno situado na praia da
Manta Rota, em Cacela, Tem
3 000 pés de vinha, aproxima
damente. Tratar com António
da Conceição Vicente - Vila
Novar de Cacela.

cREIENAFLORA, (método riailirista)-Exclusivo lia

FAR_AGlA ALEXANDRE
FARCI

'Da Câmara Municipal de ,AJbu

feira, recebemos o seguíate eSC11a
recimento: '

A intensa actividade da Comis
são Adminis·traffva des.ta Camara,
que o \S,r. Arménio Alelum Martin8
refere no artigo inserto no vosso

jornal n.O 908 de 17 de Agosto p. p.
é respon8ável pelo atraso no repa
ro que só agora lhe vim08 fazer.
Com efeito, à data em que o ar

tigo foí pwblicado já tinha 8ido re

solvido o p,roblema da água em

Albufeirœ: em 15 de Agosto passa
do conseguiu-se, depois. 00 intensa
actividade da modificação no .sis,te
ma de abastecimento, ter água na

vila e arredores..

Para o ilwstrar juntamos foto
cópili,s dos diag.ramas de armaze

namento da água à8 sete horas da
manhã de cada dia e a informação
de que o abastecêmento se processa
em condições sempre que o volume
armazenado a essa hora seja maior

que 2500 '11113.

Antecipadamente agradecidos. pe
la publicação âeste esclarecimento
sob a [orma que entenderem apre

sentamos, a V. o� nOSS08 cumprii
mentas e subscrevemo-nos.

A bem da Nação

O presidente da Comissão
AdmÆnistrativa,

Romeu Sanita Olara de Brito

Quanto vale um homem?! o POVO do amanha

CRESCER E QUE E O CAMINHO
Do Pais. Das.empresas. que ajudam o. País a crescer.

Desde que a sua criatividade seja realista Desde que o seu realismo seja apoiado.
O desenvolvimento. tem de ser sófido. E também tem de ser rápido.

BartOl de peaca e

l vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

/

(Ao Sousa Pereuræ)

por Neto Gomes Quem será o PO/l)O de amanhã?

T_odas as crbançlli8l de hoje, de am-

008 os seX08. Que devemos fazer a
essas crianças? Dar-lhes o melhor

apoio, o melhor da nossa vida, para
podermos ter um povo válido no

futuro, capas: de nos 'suplantar em

·todo:s, os aspeetos.
Em priimeiro ,lugar devemos,

pow, 'cult'inJar melhor todas, as inte
ligências, isto é, dar-lhes, o neces

sário de po88ibiliidades, quer se seja
rico ou pobre. AfinaJ, até aqui tem
8ido esse o grande erro; S0mi8tnte o

dinheiro tem contado e por eæa ra

zão somos' um paí8 em «serra fiilaJJ>.
O dinheiro fœz muita coæa, como

se diz, ma8 de um burro fazer um
sábio, na realidade é impossftvel.
E há tantas> inteligências âesper
diça.da,s por se fechar o caminho
aos que teriam «prioridade» de

passagem!
Sejamos ma'Í!8 jwstos, para co,m a

juventude e s,eremos tão válidos.
como 08 outros.

GORlnldos por:

Tam.bém foste para aMm,
porque te trocaram pelo dinheiro,
pol1"que eras HOMEM, depois' vtm,deram teu coT1Jo
e mœtaram-no.·

Teu rosto, HOMEM,
que eu tão bem conhecia, era oieçre
e bem vivo e teus olhos jamais
di88eram que não queriam viver, HOMEM, depois venderam tm¡,

[corpo
e .mataram-no.

Mesmo agora,
eu não accito que uma cruz

tive8se lSido riscada pelo teu nome,

que tem. parte do meu,

aliás, nós éramos parte de outras partes, HOMEM,
depois venderam teu corpo e mataram-no.

Conheci-te vivo, alægre, positivamente da esquerda,
tanto em ,gestos, como m'O'Viment08. Até a língua à esquerda
encoltta'lXll8, quando em maço l3n18aiavas a; tua ira, HOMEM, depois

[venderam
teu corpo e mataram-no.

João da Silva Graça
.",1IL" ..." ..." ..." ....".",.,.,.

Agora, que eu e os outros,
saibamos compreender a tua morte e vingá-la,
para mo8'trarmo8l, como HOMENS,
QUANTO VALE UM HOMEM.

Próximo do Largo de São Fran

cisco, em Faro, foi colhido por
uma composição ferroviária o Sf.

José Ferreira Apolo,' de 70 anos,
vendedor ambulante, residente na

Rua Rasquinho, n.s 3, naquela ct
dade. Oonduzido ao Hospital da
Miseri'córdia, chegou ati jã sem
vida.

Oom 2 ha., no sítio do Car

liço (C3iC�la), junto ao Parque
de Campismo. Bela vista para
o max.

Respostas a este jornal ao
n.O 18222.

IIÂ••• IIÂÂ.III••LT.IIÂ
RESPONDE RAPIDO APM

R. Convento do Sr.·
. do GIMa, 25

T,I,f. 63179 - LAIIOS

dizer, sem nada «proçredirmos»
nos valor� es8enciais. '

Estou agora,' poi!s, inteiramente
de acordo co,m M. B., que unica
m8'nlte reclama jus,tiça, o que no

meu entender signifiJca jus·teza e

equidade de julgamento -e aplica
ção de pernas que serão encontra
ãas decerto na no8sa instituição de
JW8tiJça.

De V. etc.,

Manuel Vieira Arez

Com algum.mobílíârio-rnui
to bem situado na baixa da
cidade, Rua de Santa Isabel,
n.· 10 - Telef. 24235.

recreio

Carla Cristina
Deusa diviina
Tão pequenina
Já diz mamã ...
Não anda ainda
Mas é tão linda
C()(YI1,O a infinda
Luz da manhã! ...
Dorme o soninho
No seu bercinho
- 'Lençol de linho
Para a tapa.r -

E a mãe então,
Com devoção,
Canta a canção
De embalar:

A PROPÓSITO DE JUSTIÇA

Lis,boa, 22-10-74

Sr. director,

Tenho seguvdo os vossos últimos

«Temas em Debate» e apreciei par
ticularmente o último ar,tigo .de

M. B. publicado no passado dia 18.

Vejo que ·estava enganado quan

do supunha que o ST. M. B. apoia
ria o contelÚdo da carta da leitora
Maria José, publicada tnO n.O 916

do dia 12 desse jOl1"nal. Segundo·
esta sernhora, pas8aríamos da ins

·tituição de um Tar,rafal para outro'

e sabe-se lá quantos mais no fwtru
ro, não nos Jibe",tando de ,tão odio

so e ilegítimo ,procedimento até ao

fim dos séculos, que o mesmo será

VENUE-SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edifi

cios com terreno anexo e

com. a: área tota.! de 5 700

m2., com três frentes, sen- :

do 3 850 m2 de área co

berta e 1 850 m2. deseo-
berta, situado num dos
melh0!"e8 locais da vila,
adaptáveis a qualquer in
dústria elou demolições
pam. ooœtruçáo civil em

zona. devidamente autori
zada 'como previsto peio
plano de urbanizaçã.o.

'J."rata.r com: J. Carlos
fia Cruz � Telefone 72497
- Olhio.

Terreno vende-se

Enlevo de mae

Meu amorzinho
Tens o carinho
Do avôzinho
E do papá .

Que te quer bem
E mais ninguém
Amor te tem
Como a mamã! ...

Maio de 1974

Manuel José Vi'egas

VENDEM-SE
Dois pára-raios com ponta

de platina e uma porção de
cabo de cobre entrançado liga
do aos mesmos pára-raios.
Respostas a este jornal ao

n." 18239.

dos negocios SOCIalS assim o

exigir e for deliberado em As
sembleia Geral, expressamen
te convocada para o efeito.
SEXTO - 1. A gerência da

sociedade e a sua representa
ção, em juízo e fora dele acti-,

va ou passivamente, pertence
a ambos os sócios, que desde

.

já ficam nomeados gerentes,
com dispensa de caução e com

ou sem 'remuneração, confor
me for deliberado em Assem
bleia Geral.
2. Para obrigar valídamente

a sociedade basta a assinatura
de um' gerente ou de um seu

procurador.
3. Qualquer dos gerentes

poderá delegar' todos ou par
te dos seus poderes de gerên
cia, por meio de procuração,
em quem entender.
4. É expressamente proibi

do aos gerentes ou seus pro
curadores, obrigar a socieda

de em actos e contratos estra
nhos aos negóCios sociais, tais
como fianças, abonações, le

tras de flavor e outros seme

lhantes.
SÉTIMO - A cessão de

quotas, total ou parcial, entre
08 sócios, é livre; a cessão' a

quaisquer outras pessoas, de

pende do consentimento da so

ciedade.
OIT.kVO - Quando a lei

não exigir outras formalida
des as Assembleras Gerais se

rão convocadas por carta re

gistada, dirigida' aos sócios,
com a antecedência de dez

,dias, ,pelo menos.

Está. conforme ao orrginal.
Secretaria Notarial de Lou

lé, 15 de Outubro de 1974

o 2.0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

GERADOR
DE VAPOR

TIPO NAVAL

Compra-se em bom estado
com 100 a 120 mts. de super
fície de aquecimento isolado
a lã de vidro e consumindo le-
nha. ',,-

Resposta a este jornal ao

n.O 18199.
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lilvres «Duralex»
�evQsllmenlvs J>reslí�l()
Representado por: GAVINO SIMOES

Fazem-ee e Reparam-se Estores em Madei.rta, Metá
licos e Plásticos.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen-'
.

tos Píâstícos (mosaico ou pega) e Papéis Laváveis e Vi-
nilicos para paredes.

.

Orçamentos grátis: .

Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366-
Vila Real de. Santo António.

.Nem apreço nem mercado

para o Uvro português para 8 infAncia
(Conclusão da l." pág.ina;)

tuação que, a manter-se, só ao edi

tor importador aproveítarã, corno

Item aproveitado até agora; é, por
tanto, assumir uma atitude de ne

gligência que a ninguém ilustra e

de cujos inconvenientes fala, elo

quentemente, o lugar que este nos

so livro ocupa em Portugal, onde é

pouco menos do que desconhecido,
e no Mundo, onde é pouco mais do

que ignorado.
.

Esta sítuação não se compadece
com alheamentos ou atitudes dú

bias e, antes, exíge uma tomada de

posição firme e colectiva, a fim de

que também o autor português pa
ra a Infância tenha 'um lugar nes

te novo Portugal, O' lugar a que
tem direito e que o Pais lhe deve

dar, proporcíonando-lhe os meios

índíspensáveía - meios 'que sem

pre foram recusados, mais por

incompetências ou abusos de poder
do que por reais Impossíbtlídades-c
ao seu labor.
Há muíto que faz'er neste sector,

há muito que estruturar e nem tu
do se pode fazer a curto prazo,
mas há medidas imediatamente
realizáveis e que, postas em prá
tica, constítuíeíam já um íncentívo

para o autor português,
Entre estas, uma campanha de

difusão do nDSSO livro, a realizar

por uma acção conjunta dos Minis
térios da Educação e Cultura e As
suntos Sociais, através dos servi
ços escolares no que refere ao En
sino Básico (Instrução Primária),
Imprensa, Rádio e TelevIsãD., A ne

cessidade desta campanha foi bem
testemunhada pela repontagem que
a R. T. P. realizou na Biblioteca

Nacional, 'quando da exposição de
livros infantis inaugurada no dia
7 de Outubro. Foram' duas ou três
as crianças ínterrogadas sobre os

livros que líam.. mas se tivessem
sido lO, 15, 20 ... a resposta seria
a mesma: «Os livros da ... ». Mas se

a pergunta tivesse sído dirigida aos

pais, no sentido de saber .quaís os

lívros infantis que adquirem, a res

posta - salvo uma excepção ou

outra -"o--sería a mesma: «Os l!vro...9
da ... ». iE se a fizessem aD Uvreiro,
para inquirir sobre as espécies de
livros existentes nas suas' pratele!
ras, a resposta seria ainda - salvo
a ·t81 excepção ou Dutra - a mes

ma: ·«Os liv·ros da ... ».

Assim, «0s lfvros da ... » sãO'· ·em

Portugal DS livros infantis que se

lêem, que se ·compram .e que se

vendem. «o.s livros da ... » tDrna
ram�se um hábito generalizado e

enraizado ·que nem se'qtrer é justifi
cado. ·«Os .liv.ros da ... » constituem
o vírus que entorpece e defmha a

litera'tura infa.ntil nacional, porque
não deixa no mercado lugar para
outro e, sem mercado, não pode
haver editores, distribuidores, es

critores, livros.
:It para esta dolDrDsa situaçãO'

- que denunciamos sem qualquer
espécie de acusaçãO' seja para quem
seja, mas porque a. denúncia se

. torna necessAria para determina
ção da terapêutica a aplicar - que
ch:amamos a atençãO' das força:s
que se movimentaram para o (Dia
Mundial da Criança: MinistériDs da

Educação e Cultura, Justiça e As
suntos Sociais; Imprensa, Rádio e

Televisão. A esta.s não pode mai's
continuar a ser indiferente a situa

ção criada ao liv.ro infantil portu
guês pelo regime deposto, quer pelo
lugar relevante que lhe cabe no

despertar cultural da Criança, quer
por cDnstituir um ramO' da Litera
tura Portuguesa.
O Uvro infantil português, para

se 'guindar aD lugar a que tem di
reito e a que pode aspirar, precisa
de Iser apoiado e acarinhado, pre
cisa des·sa campanha de difusão de

que já falámos e que esitá, perfeita
mente, ao a.lcance das força.s para
que apelamos. Para esta campanha,
primeIra ma.nifestação de apDiD e

carinho de que ele carece, deveria
ser aproveitada, em pleno, a época
nataHcra que se aprDxima, de modo
a que o Natal de 1974 fosse já,
neste sector, um Natal mais portu
guês: um Nat81 em que o. nossO'

lívro não ficasse esquecido nas pra
teleiras ou encolhido, como que en

vergonhado, a um qualquer cantito
de urna montra onde as traduções,
«aa livros da ... », aos montes e das
suas posições cimeiras os' Dlham

ar·rogantes; um Natal menos triste
para O' autor pOJ:ltuguês, pela tris
teza 'que lhe vem de ser O' autDr de
urn livrO' sem Natal. Enfim, um

Nata.l em que o seu calor ·chega:sse
ao .livro inf'antH ·e ao autDr portu
guês.
Vamos esperar que fsto acO'nte

ça. O. clima de jusitiça e respDnsa
bilfdade que o 25 de kbril trouxe

VitimaI �e a[i�eDtel de ,iatiO
Por ter chocado com um auto

móvel conduzido pelo sr. José Fran
cisco Coelho, o sr. Domingos da

Conceição Veiga, de 54 anos, solteí
ro, trabalhador, natural de ALbu
feira e residente em A1m3lllsil, que
ali seguia nurna bícícleta motori

zada, foi transportado em estado
.grave ao Hospital da Misericór
dia de Faro, onde faleceu pouco de

PDiS de ali <ter dado eœtrada.
- Próximo da Luz de Tavira, um

automóvel conduzido pelo. 'sr. An

tónio Manuel Rosa, atropeíou o &'.

Jœquim Pedro dos Santos, de 79
anos, trabalhador, que residia. no

Iugar de Amaro Gonçalves. Levado
ao Hospital de !Faro, o pobre ho
mem veío a falecer, pouco depots
de ali ter entrado. A G. N. R. to
mQU conta do caso,

Tardam as facilidades
para estímulo dos que
amanham a terra

Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados

o Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza
dos de Silves torna. público que pretende contratar um técnico

eontabílista em regime de «,part time», com experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à Secretaria destes Ser

viços Municipalizados onde serão prestados todos os esclare
cimentos.

Silves, 17 de Setembro de 1974

O. F'IreisiiId.eIn da CœnIiISsão�va

Dr. Joio Ventura Duarte

Estrume
de gados·
Vende-se posto no Ailg8ll"Ve.
Dirigir a Jacinto Marut'a

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

(ConClusão da i» página)
to dos cereais por meio de cheques,
o que acarreta incómodos e despe
sas aos mais pequenos, regra-geraí
aaalfabetos .

JA defendemos através de carta
a quem. de direito, que os pagamen
to's de cereais até à importância de
20 centos fossem fettos em nume

rário o que não Importa em mais
Itrabal!hD para as entidades pagado
ras, e fia:ciUta a vida dos pequenos
produtores, poís temos conhecímen
to de. que aíguns para receberem
verbas inferiores a um conto se

deslocam ao notário CDm. alguém
que assine a rogo, para o respec
tívo reconheeímento ..

São pequenas cotsas 'DO montan
te a despender, mas grandes nos

Incómodos que causam aos que ne

cessítamos de estimular, para que a

produção do que carecemos para
a nossa alimentação não venha a

dímínuír.
Oxalá os nOSSDS apelos sejam

ouvidos, porque conteætar os que
amanham a terra é algo que im

porta para que ao. menos mante
nhamos a produção- actual.

JQaqUfln S. Ptecerreta.

Vende-se
Terreno com 6,3280 ha., no

sítio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Kms. da estradá
nacional. Compreende sequei
ro e regadio e possui casa pa
ra quinteiro.
Resposta a este jornal ao

n." 18255.

Destruir para construir
tivo em que se tinha de produzir
para pagar a toda aquela gente,
sem muitas veaes o poder fazer, o

que Ievou em parte a que 'se che
gasse ao caos em que nos encon
tramos.
Em muitas firmas, essa escuma

lha da socíedade já foi posta de
parte, 'Dão pesando DiS seus orde
nados na gestão das empresas.

Se as massas trabalhadoras jus
tificaram o seu retraimento na

produção, agora, a nD&SO ver, não
devem fazê-lo, porque, estarão
criando condições favoráveís à
reacção.
Todos admiramos as Alemanhas"

Cuba e muitos outros países, pelo
seu elevado nível de vida, mas não
pensamos que tudo i�S;D fui à custa
do trabalho árduo. dos seus natu
rais. 1!: frequente ouvir-se dizer aos
emtgrantas que lá se trabalha e

portanto, se produz, tendo até mui�
.tos regressado, não por ganharem
mats, mas simple>.s e unicamente
porque cá ainda e agora se está a
trabal!har ao ritmo rascísta,
Não pensem os pontuguesas que

O' mesmo ritmo de trabalho vai ser
consentido pelos homens, que go
vernam ou virão a 'gDvernar O' País,
poís, a tornar o seu exemplo, muito
mats teríamos produzído ,se tivés
semos trabalhado corno eles.
Destruir o fasctsmo com o nosso

trabalho. é construir um Portugal
novo, onde. haja progresso, paz e
liberdade.

Outubro de 1974

(C� da i» pcigMla)

por esse Pais fora, pretendendo-ee
enganar outros e só trabalnendo
quando os chefes ou encarregados
se aproxímam.
Temos de destruir o mito de que.

o trabalho é urn castigo e construir
à ideia de que 'só este nos pode li
bertar da míséría e dependência
daqueles que pretendem vender-nos

os seus produtos cada vez mais
caros e portanto tentando afundar
ainda mais a nossa deficitária eco

nomia.
Está provado que só poderemos

progredir e livrar-nos dos nossos

ínímâgos, ¡se todos estiverem empe
nhados numa maior produção.
TDdos sabem que a' maior arma

dos fascíetas era pôr em todas aJS

empresas ínspectores e bufos, colo
cando em muitos casos mais encar

regados do que trabalhadores e

obrigando assim a trabalho exaus-

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

ao Pais faz-nos acadentar esta es

perança .e, mais, acreditar que o

ano de 1975' marcará O' ínícío de
urna nova era para o nosso livro
para a. infância, o Iívro de Portugal
para a Criança de !Portugal!

Maria Varlata

BASTOS & BRANDÃO, L�A I ����g-��:'��':nlo Barroso, 139

8,7litr s1

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL-:l
UTIC

Quem tem um Renault 16 sabe Que é verdade:
8,7 litros aos 100 Km (Norma Din). Para além de
económico o Renault 16 é segurança; suspensão
- 4 rodas independentes Com barras de torsão,
com amortecedores hidráulicos telescópicos, barras
estabilizadoras à frente e atrás. Travões de disco
às ro.das da frente, tàmbor atrás, limitador de

travagem às rodas traseiras, travagem assistida por
servo':'freio" O Ren(!.!Jlt 16 é gontorto, asse�tos

.'i·

I'll :,
, ¡

,; ¡

anatómicos recíináveis, espaço, po'rta-bagagens
extensível. Renault 16: tudo quanto há de melhor
num só automóvel!*NORMA DIN: Carro utili.zado
com 50% da carga máxima prevista pelo construtor
a uma velocidade constante correspondente a 3/4
da velocidade máximà do veículo até ao limite de

11P Km/hora.
RENAULT 16 TL - 8,7 litros aos 100 Km.
RENAULT 16 TS - 9 litros aos 100 Km.

"} '; 1 Rua General Teófilo da Trindade

FARO .. -;.;_

. Amaior rcdc de assistência automóvel em Portugal

, '

Francisco Teodósio N6V'e8

I. nmln�io �e Oliveirak I -t

.,
(NORMA Dn�)*

.()onsuItas às 2.··, 3.", 4.·', 5.• '

I
e 6.a., às 16 horas, na Avenida
S. João de iVens, 46 rIc Esq.
PORTIMAO - Telef.· 24174

Vamos deixar
de mendigar?

(CcmclU8ão da l." pági.na)

Evidentemente) esta base) para °

assalto de hoje está enraizada no

Algarve «chfño de sol e águl1i8 quen
te8») o que é pouco e s6 a81S:i.m po
deremos activar a panortimica ge.
rlf! �e.sta f6rmula que a pr6pria
CIenCIa parece esquecer e dcixarmo
-nQ8 de bDas v,orntaães.
Depois alinda �e a faJta de

Qi8'8-Í)Bt�ncfa) «.com. todas as letr(llS!»
quando um a:ctàent8 na e.stradà
acontece,. :Æ que muitas são as ve

zes em que o ferido morre aQ Im

trar na ambultincia. P/J'Í18 ur.ge que
se prepare cu'{cladoslJImlmte uma.

equipa que não agrave o ma), e

àeiæarmo-nos finalmente do «coita
dinho» e das boas vontaàes.. Acon
tece alinda que) muitas vez·e.s ou

quase sempre) a vítima ou o dO'ente
têm a percixrrer 018 centenas de quf
lómetros que nos se.param. de IJs- I

boo) onde não é Algarve e eJ;is·te O'

HospVtal e Hc�taiJs.) coon a apare-
lho carto. '.

.

MIllSl a saúde também está doente
nos laMS da p.revidéncia. Do8l7l!te e
bem doente.
Aqui o lSenviça continua ena?1W

rado do passado: «marque agora
e venha lá mais para diante) lSe ain
da fOrr gente».

.

Até quando esta IJ/Ventura) esta
longa espera) e.ste C01'l1JpClJ880 de mo

notonia que. é um acelm-ar para a

confusão'
Não critique?1Ws os médicos

quando nem todos podem lazer tu-
00) pQ!iJs a grande culpa d�te atra
so se chama o laho sistema do
passado recente) que· ',tod08· juntoo
tMnOS de aniquilar e enterrar.
£ ilmportante que nOIl)·08· m.olde.s

aconteçam) para que outros doen
tes e O'S da previdênc-fa) deixem de
mendigar_
B importante que se repare .no

A�garve) pois não é sme 8.er a),gar
via) quando n08 difu a im¡wr.t4ncia
pelo 80� e pelo mar) quando o váU
do, o .swuàável 6Ta ole:recerem--noo
a saúde) para deixarmos de men-

d'Ílgar.
.RE Uti

NetO' Go�



JORNAL DO ALGARVE 7

Actualidades desportivas
F u T E

.Car,npeonatos

I DIVISÃO

Foi emotivo o prélio de Olhão.
Diferente este encontro, na medida
em que a reviravolta verificada,
por pouco usual, proporcionou um

«match» 'que ·ficará recordado. A

vencer folgadamente por 3 tentos
serrr respostæ,' quando o 2.° tempo
já ia 'por aí ¡fora, o Olhanense so

freu cinco golos,
Motívoa? Vários e que não resi

diram apenas na parte fi:nal da

partída. Com efeito e desde o iní
cio a turma de Olhão, a despeito
dos tentos obtidos, não mostrou a

vontade própria que lhe é pecu
liar. Por outro lado, a operosida
de dos alcantarenses foi flagrante.
e com a humíldade, ¡foram as gran
des armas de consolídação do seu

triunfo.
Frutíferas e influentes as entra

das de Prieto e Avelar, no Atlético.

Pesada e imereci'da a punição do

Farense. Lutou com afã, mas ape
nas não teve a audácia para impor
tunar o último reduto dos lísboe

tas. A equipa, a despeito de der

rotada, mostrou coesão 'e entendi

mento, faltando-lhe a audácia para
acreditar na sua possíoílídade rea

lizadora, já que os contra-atacan
tes Adilson e Mírobaldo não basta

ram para 'essa concretização.
Encontros equílíbrados os que se

antevêem para amanhã e 'em que
intervêem Farense e Olhanense.

Na capital algarvia, os «leões»

de Faro defrontam Oa Belenenses.

A Tomar desloca-æ o Olhanen

se e deseja-se e espera-se que a

sua defensiva 'encontre o necessá
rio emtendimento e coesão.

D DIVISÃO

Dos três golos marcados em ,Por

timão, dois foram obtidos na trans

formação de grandes penalidades.
O Portimonense registou uma vi

tória indiscutível, confirmando o

favoritismo ,que lhe era creden-

ciado.

B O L
Nacionais

Comentários de João Leal

Amanhã, o Portimonense recebe
o Montijo, equipa que 'extra-muros

apenas conseguiu um empate. 11: de

prever que novo êxito seja alcan

çado pelos algarvios.

Dr. Silva Roeha,
a homenagem do futebDI
Morreu o dr. SiliUa Rocha,

prestunoeo. fiJgura da medicina

desportiva eurOipeW. e homem

com g1'ande8 seTfVi:ç08 presta
dos ao desporto. Morreu Silva
Rocha e a causa do desporto
perdeu um dos seus dedicados
servidores. Muitos futebolistas
algarvios recorreram aos seus

serviços, ao seu. 8aber e à sua

competência.
No domingo, em todos os

campos do País, o futebol pres
tou-the a sua homenagem. Jus
ta, merecida e autêntica ela
traduz o apreço de quantos
viam no dr. Silva Rocha, o

amigo do« desportistas e o seu

apoio, mormente nas horras

tristes das tesões.

i TÉNIS DE MESA
i

I TORNEIO AB,ERTO FEIRA

DE SANTA I<RIA

Com a participação de 142 atle

tas, em representação de 16 clubes
de todo o País, decorreu no Pavi
lhão Gímnodesporttvo de Faro o

I Torneio Abento Feira de Santa

Iria, organizado pela Associação de
Ténis de Mesa de Faro. Foi sem
dúvida a maior prava até agora
efectuada nesta região e que mos

trou o entusiasmo suscitado pela
prática do popular pingue-pongue.
Díeputou-se 40 taças e 250 me

dalhas, entregues no próprio recin
to da feira oe perante numeroso pú
blico. O 'Sporting foi: o grande ven

cedor do torneio, coaquístando
quatro títulos. Indlviduaís e igual
número de colectivos.

Foram vencedores: Individuais:
Inf'aætrs - António S,toffel Blás

(União de ,sanltarém); Juniores -

José Xavíer (Sporting); Seniores
- Ivanoel Moreira ('Sporting); Ve
teranos - .Ioaquím !Patricio (Spor
ting); Meninas - Ema Rodrigues
(Palmeíras Lisboa Clube); Benno
ras - Madalena Gentil (Spo.rting);
Colectivos: Infantis - União de
Santarém; Juniores - SpoI'lting;
Seniores - Spontíng: Veteranos -

Sporting; Menin8iS - Palmeiras:
Senhoras - Sporting.
No que se refere a atletas al

garvios, as melhores classíñcações
foram obtidas por: Infantis: 6.°,
Gabriel Correia ('Farense); Junio
res: IL·, António Taquefim (Por
timonense); 'Seniores: 9.·, Anselmo
Viegas (Farense) .
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foi de mais da mil contos
o roubo ao prospector
bancário em Quarteira

Os Olhanenses, 83 - Ginásio, 35 Segundo informações prestadas
Imortal, 43 - Farense, 65 pela G. N. R, o prospector bancá-
'. . .

rio assaltado nas imediações de
Confirmou-se o f8ivontismo de Quarteira foi o ,sr. José Manuel dos

Os Olhanenses e do Farense. Santos 'Fonseca de 30 anos resí-
Os Olh�enses viu-se envolvido dente no Largo' do Carmo, '45-1.0,

e C?nfundldo pela 'lentidão do Gi- em F'aro funcionário do Banco Por
násío ,nos· minutos. iniciais: 'Depoi�, I' tuguês do Atlântico, que se dirigia
r�ctificad.o que foi o sentido posi- a capital algarvia com as verbas
clonal � ímpondo rapidez ao jogo, i que recebera. Próximo do caminho

con�trulU um resuLtado que traduz I de Albufeira, apresentou-se a ul
a dife:ença entre os dois cincos. trapassá-lo um «Ford Escort» que,
No Jogo .?e Alb�feira, o Imortal, I depois de ganhar a dianteira, foi

ante a maior pujança e valor do propositadamente atravessado em
Farense, foi de to?O .impotente pa-' local ermo da estradá, impedindo
ra S'ust�r a supenondade evidente o sr. 'Santos Fonseca de se.guir
dos «Ieõeso de Faro. viagem. IS·aíram do carro três indi

víduos, um deles empunhando uma

arma de guerra, que forçaram o

prospector a entregar o dinheiro
que levava ou seja 263022$50, em

dinheiro; 691848$30, em Cheques;
duas letras no 'valor de 49 460$00
e aínda duas cadernetas de che
ques ..

Para evitar perseguições, os

larápíos roubaram também a cha
ve do carro do sr. Santos Fonseca
que, imobilizado, assistiu, impoten
te, à fuga GaS gatunos a toda a

velocidade.
Os três assaltantes, antes da

proeza, teriam Œj,ido vístos com uma

furgoneta junto do Hotel D. Fi
lipa, em Almansil, com umas pas
tas que também faziam lembrar
aparelhos de rádio. A G. N. R.
prossegue as investigações.
'-"-'�""-''l_''_''''''''liã''

Zar�gata entre brancos
e negros em Quarteira
Após ingerirem uns copos, bran

COIS e negros pegaram-se à panca
da, em Quarteira. A contenda foi a
tal ponto que os cæbo-verdíanos
derrotados' pelo maior número d�
brancos, se puseram em fuga. Na
retirada, um deles, Paz Gomes
Fernandes, de 23 anos, residente
nas obraJs do Carvoeiro, ¡foi atin
gido por uma pedrada que o deixou
prostrado. Continuando a fugir, o

grupo de cor encontrou no �eu ca

minho Joaquim António Guerreiro,
de 46 anos, traJbal.!h:ador, residente
em Quarteira, que nada tinha com
o incidente. Caindo 'Sobre o branco,
os cabo-verdianos deram-lhe 27 fa
cada:s, 'que o levaram ao hospital
de Loulé, onde se encontra em es

tado ,grave.
Pedidos socorros, compareceu a

G. N. oR. de Loulé que evitou o lin
chamento de quatro negros .que
apareceram depoits e foram meti
dos no quartel da Guarda Fiscal.
Porém, a população ·cercou o quar
tel e pretendeu arrombar as por
tas, o que foi evitado. Entretanto,
a gente de Quarteira pediu a com

parência das Forças Armadas, no

que foI atendida pela G. N. R.,
pondo-'se assim termo ao diferendo.

DISTRITAL DE JUNIORES
Os Olhanens., 66 - Portimon., 45
Olhanense, 44 - Faro e Benf., 41

Vitória normal e esperada do
cinco favorito, Os Olhanenses, Os
barlaventinos replicaram bem na
1." paz:;e, ante a apatia dó campeão
algarvío. No 2.° tempo, impondo
raplde� e rectificados os sístemas
defe_nswo e atacante, o cinco de
Olhao acabou em vencedor justo
pot mergem folgada.

Q encontro .olhanens:e-Faro e
Benfica que se antevia equilibrado
e talvez emotivo, não correspondeuà expectativa. A confusão foi a

n()¡t� dominante. Desde os sistemas
utihzados pelas equipas, onde im

pez:=t�am os nervos, até à muito

de:(iclente. arbitragem, passando
por certa mdisciplina reinante den
tro e fora do campo, o encontro
destludíu e em nada prestígíou- a
modalidade.

O Faro e Benfica apresentou de
claração de protesto, com base num

erro. da m�sa que Iterá permitido a
contmuaçao em jogo de um joO'ador do.Olhanensa com cinco faltas
pessoals.

DISTRITAL DE JUVENIS
Os Olhanens., 42 - Portimon 25
Olhanense, 28 - Faro e Benf:; 64
Virt:órias ?ertas das equipas fa

voritas. MaIs dificil a de .os Olha
�enses, que só no último ,periodo de
Jogo, c0!TI exibição muito razoá
ve'l, se_ libertou da constante aproximaçao no marca;dor por pal'tedo antagonista.
No outro encontro, o .olhanense

com o cinco mais frágil e inexpe�
riente do .campeonato, suc)lmbiu
an:te a malOr vaHa e experiência
do adversário.

Ifumberto Gomes

Minibasquetebol
Começou hoJe no Clube De:siporti

vo ?� .0M:8iIlenses uma campanhade miClaçao, ,extensiva a jovens de
ambos os sexos" dos 7 aos 12 anos
A inicirutiva, que se espera venh�

a ter o maior alcance e visa, funda
mentalmt'nte, o �proveitamento
dos .tempos livres da juven'tude
?lhanense, 'está a despertar vivo
mteresse na vila cubista..
As 8iulas funcionarão todos os

sábados, das 10 às 13 e das 15 às
17 horas e para elas conta Os Olha
nenses com um grupo de moníJtores
rec:utados �e entre os jogadores
sem<:res e Juniore·s do clube, sob
a .onentação do nosso colaborador
Humberto Gomes.

QUEIJO

TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640

Moa,gem de ramas
Vende-se
Com 2 casais de mós e tri.:.

turador para rações. Boa

oportunidade de negócio para
quem queira trabalhar. Mos
tra-se rendimento anual. Tra
tar com F. Serafim Nunes
Telef. 3 - Cachopo. Preço:
metade de um apartamento.

Garantia de Qualidade

RESULTADOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olhanense, 3 - Atlético, ·5

Sporting, 3 - Farense, O

II DlVlSAO

POI1timonenls�, 2 - C. Piedade, 1

III DIVISAO

Lusitano, ·2 - Alcochetense, O

Odemirense, O - Torralta, O

Sambrazense, 1 - Reguengos, O

Silves, 3 - Paio Pires, O

Seixal, 3 - Esperança, 1

JUNIORES

.Farense, O - Sesimbra, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
'Farense-Belenenses
Tomar-Olhanense

II DIVISAO
Portimonen:s.e-oMontijo

III DIVISAO

Aljustrelens·e-SaJP!brazense
Amo.ra�Silves

C. Gaparica�Torralta
Esperança-Olivais
Operário�iLusi.tano

JUNIORES

Farense�Belenenses

Maneeas no Farense
O jovem e promissor· sportiJllguis

ta M!linecas, que se encontra cum

prindo o ser,viço mililtar em Tavira,
8issinou por uma época pelo Fa-

rense.

Troféu «Brandy

PROVAS INTERNACIONAIS
NO ALGARVE

li: conhecida a excelência dos
«greens:» do Algarve, que pelas
suas características. e localização
s'e considera dos melhores,.
Em plena estação baixa e de

acordo com o fomento do turismo
de Inverno, spb a excelência do cli
ma algarvio, d1!as importantes pro
V8is de .golfe, Já com tradições no
calendário da modalidade, vão de
cor,rer na provincia do Sul.
IDe 3 a 9 de Novembro teremos

nos re1vrudos de Vale do Lobo (Al
mansil) o IV Torneio de Golfe pa
ra Amadores, que reunirá cerca de
centena e meia de p.raticantes de
Portugal, Estados Unidos da Amé
rica do Norte, AlemaIl'h.a Canadá
Grã-IBretanha, etc. A di�tribuiçã¿
?o<! prém�os efectua....se no dia 9,
as 18,.30 no Clube do Golfe de Vale
do Lobo. ro quinhentos e trinta e dois

.

'De 25 a 30 de Novembro, 'será e desCrito na Conservatória
disputada em Vilamoura, a Sema- . .

na' Int�rna:cional do Golfe Amador, I'
do RegIstO PredIal de Lagos

que reune elevado número de con- sob O número 7 000 a fIs 3
correntes, ·em especraJl do norte eu�

I
." .

ropeu e da Grã-Bretanha. verso do LIvro B 19, por o

CAMPO DE GOLFE DA QUINTA
haverem adquirido por usu-

,

DO LAGO 1 capião.Ontem a tarde, Illa pavilhão de I
v.endas da Quinta do Lago (Alman- Lagos, 1 deOutubro de 1974

,sil� proc.edeu-se à apresentação
(nao ofiCial) dos primeiros 18 bu
racos do

.

campo de golfe da;queJe
empreendimento turístico.
Aos convidados e após a visita

ao campo de .golfe, foi oferecido
um «cocktail» no restaurante Casa
Velha.

ro DIVISÃO

Apenas.o Esperança não pontuou
nesta jornada. Sambrazense e Sil

ves, ao derrotarem o Atlético de

Reguengos e o Paio Pires, anicha
ram preciosos pontos e ficaram
«menos sós» na cauda da tabela
classificativa. O Lusitano com o

seu êxito chegou-se mais it frente,
enfileirando num grupo com perti
naz cobiça à dupla, Casa Pia e

Seixal. Este não perdoou aos laco

orígenses, De registar o nulo que o
'

Torralta foi obter a Odemira.

Para amanhã, consideramos mui
to drñceís as deslocações do Sam�
brazense a A1justrel e do Silv� a

Amora. Bem necessário lJhes era

pontuar, mas bem difícil será tam

bém. Em Lisboa, Operário e Lusi

tano, ambos com 7 pontos, vão ter

partída equilLbrada. O Esperança
ao receber o Olivais, é f'8ivorito.

JUNIORES

Ataque sem poder concretizador
o evidenciado pelo F'arense. Um go
lo em três encontros é bastante elu

cídatívo. 'Falta à turma uma certa

acutilância e alguém que realíze

uma grande função do futebol - o

golo.
Será Ique amanhã, frente à turma

do Restelo, a equipa se vai reen

contrar?

Manuel Poeira em 1.° lugar
na «Apito de Oure,

No ·comando da clæssifi:cação do

«Apito de Ouro», entre os 34 árbi-.
tras da I Divisão, encontram-se os

juizes Manuel Poeira (Faro) e

Amândio Silva (Setúbal). Excelen
te tem vindo a !Sier a carreira do

antigo internacional júnior, ,que mi
litou no Ohlranense e no Farense.

Outro algarvio, César Cor,reia

('«o melhor ál'bitra em 1973-74»)
encontra�se em 4.° lugar.

............'WII

PESCA DESPORTIVA

12.0 CAIMPEON�TO DO C. A. P.

OE OLHãO

No molhe leste da barra do por
to comum de Fa,ro-Olhão decorreu
a 3.' jornada do IV Campeonato
Inter-Sócios do Clube dos Amado

res. de Pesca de .olhão verifican

do-se a seguinte classificação:
1.0, José .Ramos >Pires, 4555 pon

tos; 2.°, Celestino Cândido Martins,
3025; 3.°, Carlos Norbe.rto da Luz,
2950; 4.°, João Martins Gai"'<r
ta, 2680; 5.°, João Telmo Mende-5,
2550.
Concorreram 26 associados e no

comando da classificação encontra
-se Celestino Cândido Martins, com
12055 pontos, Iseguido por José

Ramos Pires, càm 8 580 pontos.
A 4. R e última prova decorrerá

amanhã.

EmíOio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:

Rua Reitor Teixeira Gue
des, 3-1.0...,.. Telefone 22967

Residência:

Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Casal Sereno)

�UfM �fftÁ � fUIfB�UUA Alti�RYm �� An� 1
Jornal do Algarve, com o paJtro

cínio da firma Francisco Matias, de
Torres Vedras, promove mais uma

v'ez o ,certame para eleição de «O
fUiteboUsta algarvio do ano», que
receberá o valioso troféu «Brandy
Casal ISereno». Para já, a grande
interrogação: quem será o eleito
na 'época de 1974-75? Quem se

seguirá a Nerson Faria, Atraca e

Manuel Fernandes na li'sta dos es

colhidos? .A. resposta .será dada.
pelos .cupões .enviados pelos nossos
leitore'Si. Entretanto noticiamos ho
je o 1.0 'sonteio !lIa âmbito desta

iniciativa. A.ssinalando o tradicional
<�São Martinho», efectuaremos o

sorteio de brandies e outroSi pro
dutos «Gasal Sereno» entre todos
os cupões que entrarem na nossa

Redacção a:té ao dia 7 de Novem
bro. Uma opoI1tunidade de festejar
o «São Martinho» com Brandy Ca
'sal Sereno.

Hoje Voltamos a inserir o cupão
-voto, o qual deve ser preenchido,
colado num postal e enviado a

Jornal do A�garve, Apartado 12,
Vila Real de Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Clwbe:

BRANDY
CASAL SERENO

Norne:
_

_ _ _
_ .

Votante:

Endereço:
.�����-------------------------------------------------------------------------------------------------------.-------

Troiéti «Adidas»
No Troféu «Adidas», competição

entre todas as equipas europeias, o
Olhanense é o 26.° com 4 pontos,
enquanto o Guimarães ocupa a 17."
posição, com 5 pontos e Benfica e

Porto se quedam no 34.° lugar, com
3 pontos. (

No comando, uma turma holan
desa, o �SV, com 13 pontos.

.."",.,,_

ATLETISMO
MUITOS CONCORRENTES
NO I CIRCUITO DA FEIRA

DE SANTA I,RIA

No recinto da feira de Faro dls
putou-se o I Circuito da Feira de
Santa Iria, organizado pelo Sport
Faro e Benfica, com G} patrocinio
da Comissão Regional de 'I'urismo
e da Câmara Municipal. F'oí mais
uma jornada de divulgação da mo

dalidade, em que se lamenta ape
nas a ausência de clubes c.onvida
dos e com responsabibidades a ní
vel regional e nacional. Muito pú
blico 'seguiu interessado o desenro
lar da competição, 'a 'qual teve a;s

seguintes classifioações:
Iniciados/Juvenis (3000 metros) :

1.0, João Campos, ,Liceu de Faro
A, 5 m, 26 s; 2 .. °, JOI1ge Gonçalves
Inst. S. Fiel,5, 35; 3.°, Lufs Horta:
F�ro e Benfica A, 5, 42; 4.·, CarlO's
Vlegas, Liceu de Faro A, 5 m, 43;
5.°, Pedro Agostinho, Escola I. C.
,de Faro, 5, 45. Por equip8is: 1.., Li
c:_u de. Faro-A, 4 pontos; 2.", lnst.
Sao Fiel, 16 pontos; 3.·, Liceu de
Faro-C, 40 pontos; 4.·, Liceu de
Faro�B, 42 pontos; 5.", Faro e Ben
fica, 52 pontos.
� Juniores/'S.enIores (6000 metros,) ¡-
1.0, Leonardo Caetano, indivi:dual,
10 m, 52 s; 2.·, Renato Graça,
CDUL, 10, 56; 3.°, José Orvalho
CDUL, 11, 008; 4.°, António Cabral
CDUL, Il, 34; 5.°, João Correia:
Celas, 11, 36. Por equipas,: 1..,
ODUL, 9 pontos; 2.·, Celas, 21 pon
to,s; 3.·, Escola Industrial e Comer
cial de ,Faro, 24 pontos. No final
e no recinto da feira foram distri
buídos o.s numerosos troféus.

'11._''1:''''''

GOLFE

Terre'no
I,' �o� casa habitável, água
sufICIente, acesso fácil, pe-

I quena ou média superfície lo
cal tranquilo, procura modes
to fancionário aposentado pa
ra arrendamento a justo preço
e pagamento adiantado.
Carta muito elucidativa a

Apartado 1023 - Granada
(ESPANHA).

Faz-se saber que correm

éditos de TRINTA DIAS, 'con
tados da data da afixação do

último edital, CITANDO os

Réus STANISLAS ALCE'DE

MAlHS'ET e mullher MARIA
ADÊLE ANCIAUX, proprie
tários, com última residência
conhecida em Morancez, de

partamento d'Eiure et Loire;
França, para 'contestarem,'
querendo, no prazo de dez'

dias, contados depoi& de fin

dos os éditos, a presente A'c

ção corn processo Sumário

que lhes move José Cintra dos

Santos e mulher Maria kgos
tinha da Silva, ele proprietá-'
rio e eLa doméstica, residentes
no sítio dos Montinhos - Luz
- Lagos, sob pena de serem

condenados no pedido e que'
consi'ste em os ,citandos reco

nhecerem Os ·referidos Auto

res como os únicos titulares

do usufruto do prédio rustico
no sítio dos Montinhos ou

Mata Porcas, freguesia da

Luz, concelho de Lagos, a con

frontar do Norte com a estra-

I da, do Sul com Manuel Lopes,
I
do Nascente com José Fausti-

no Rodrigues e do Poente com

Faustino Rodrigues, inscrito

.

na matriz soh o artigo núme-

O Juiz de Direito,

Norberto Brito Câmara

O Escrivão de Direito,

José Carlos Palma Lucas

VENDE-SE
ou fazemos parte

de prédio a construir
Oasa velha, bem localizada,

de gaveto na Rua Sousa Mar
tins, em Vila Real de S'anto
António, com a área de 163
m2., com chave na mão.
Trata em Lagos - telefone

62579 ou Lisboa-Reboleira -

telefone 931373.

LEITE ESTERILIZADO
SIMPLES
FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

QUARK
CREME EM TRLlNGULOS

MANTEIGA
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
COM FRUTAS

DISTRŒUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

frBD[iuo ManiD! farr�iolala fil�91, l�a.
LAGOS • Sede em LOULE • PORTIMÃO
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Sobrevivência GOSTARIA DETER FREOUENTADO
UM CONSERVATÓRIO PARA PODER
DAR À MINHA MOSICA TODO O
COLORIDO OUE UMA MELHOR

TÉCNICA PERMITISSE

A .swb1lda em eepira; das

preços de certos produtos (fa
rinhas, adubos, açúcar, etc.),
subida qtte parece ilimitada e

acarreta obviamente um au

mento de outros produtos. fun
damentalÍ's ao nosso consumo

diário (pão, legumes, fruta,
gaJináceO'3t, ovos, etc.), Œg.rC1lVa
do pelo aru,mento dos combusti
vcls, com repercussõee no sec

tor doSi tromeportes, veio tornar
maiis nit.ido o desnivel entre os

«privilegiados�) e aqueles cujo
ordenado mal l1lÆi8¡ dá para so

bre>Viver. Eis dois CŒ80S:

a) Fulano de tal, 30 anos,
casaâo, um filho, empregado
na secr6taria de uma escola,
vencimento mensa,¡ ilíquiào
3800$00. O aumento de orde
nado, já i?¡¡cluído no v6nCimen
to referido, fo� riàiculo em re

lação ao espeotaciüar aumento
do custo de vida. Já que o «vi
ver» lhe está vedaâõ, pergun
tamos CO.1nO é que esi» subse,r

poderá sobreviver '!
b) Sicrano, $lB IlinOO, casaâo,

dois fiJ,hos, operário especiaJi
eaâo, vencimento mensaJ cer

ca de 5 000$00.
Este individuo vai preezær o

seu serviço militar obrigatór�o
e àurante os'\SiBis primeiros me

ses de iincorporação rec6be um

pré que mal lhe dá para; o caté
e o tabaco. Nesse meio ana,
como sustentarâ a s·ua mulher
e filhos'! Sobremverão œli'men
tando-Sie do ar '!
Nestes dois exemplos, 'a so

brevivência é o tema em foco.
Tal œssumto, pela sua impor
tancia, merece imediata solu
ção por parte do n0880 Gover
no democrático. A situação da

queles que, civil ou militar
mente, estão ligado,s ao Estado,
não pode f�car «tramsitória).
Há décadas, 'que o [umcioma

lismo público espera pela dig
nificação da sua classe, pela
s,aida da oateçoria de «sub
vivo» e pas8agem à de «vivo».
lJIlas, par motivos ju8.tificad08
publicamente, viram, maks uma
vez, adiada a resolução âos
seus problemas.
Em contrapartiida, o funcio

nária público fica atónito pe
ramie a anuência do Governo,
no .sector privado, a aumentas

espectaculares de ordenados, a
conc688õeSi de 100% de subsi
dias de !ériaSi e, em .af{;gu7lis ca
sos, a 14.° 'mês. Se Os traba
lhadores não estão '8{J,fis.feit08
Œpresentam as. suas reivindka
ções e, caso estas não sejam
atendidas, padem fazer rJre>Ve.
Pois os servidores do Estado
ainda não tilm a, tal «lei espe
cial» que regulará a '8UOJ greve.
Entretanto, a barreira vllli

-se cavando progressivamente.
Oom as vantagens económicas
e sociav81 oferecidas pelo sector
privado, mu.ito's desertarão. E
se, até aqu:V, o funcionalismo
tem sobrevivido, embara pre
cariamente, a partir de agora
ou a ·situação é re>Vista ou tere
mos um punhado de «mortos»
no agonÍiZllinte s,ector público.

9�9-74
Eduardo Verlss,ImQ de Sousa

disse-nos Manuel Lopes Móis, «ior
medo» numa liIarmónica de Vila Real de Santo António

U MA «meeœ-reâonâa» vista há se

manas na Rádio,t·elevisão Por

tuguesa, de ,dirigentes de esiabe
Zecímentos de ensino musical do
País, que sobre o mes1nO ensino
teceram interes8larbtes consulera

çõee, trouæe-nos à mem.ória um

pouco do que VUa Real de Santo
António tem podido S6r neste as

pecto da arte dos sfrns, desde os

tempos das y.raniles orquestrae de
instrumentos de corãa, com eæecu

tomtes de boa craveira, àqueles em

que duas bandas, a «Nova» e a

«Velha», viviam na vila muito à
base do espirita competitivo à sua

volta desenvolvido.
Oomo não podia deixar de. ser,

ocorreu-nos também a «interven

ção», mais: recente, embora tenham
já transcorrido flrés décaâae sobr.e
o seu término, da Sociedade Filar
mónica 1.° de Dezembro na «educa
ção» musical das gentes da Vila
Pombalina, e ainda alguns âoe
m,avs válidos elementos que a esta
estiveram ligados ·13 cujo acentuado
aosto pelo. música haveria de con

tintwr a produzir bons fr�tas, mes
-mo rnuito depois de extinta aquela
tüarmônsca:
Encontrámos 1,l-á pouco, por coin

cidência, um âeeees elementos, em

passageíra vis�ta à sua terra natal
e pareceu-nos opol1't,uno ouvi-lo, pa
ra que nas colunas do Jornal do
Algarve ficasse regiSltado um pou
co do que fez, âeucando adivinhar
algo do que poderia ter feito se à

.

sua àecididá vocação .hQl1l-vesoom
sido facultados os meios

�

necessá
rios para ,evoluir.
Ets o que per.guntámos e o que

nos respondeu lJIlanuel Lopes Móia,
pois é dele que se trata, figura bem
conheciâa. por todos os 'vila-realen
S6S de mais de 30 IlinOS e por mui
t08 dos mai-s jovens que, numa

perspeotiva regíonal, gostam de
ouvir fœlar da música e dos seus

mais devortados cultores:

- Dig-a-nos, maestro. onde co

mecou a aprender música?
_:_ Na Sóciedade 1.0 de Dezem

bro, em Vila Real de Santo Antó
.nio.'

-- Em que orquestras e bandas
'actuou?

.

- Na Orquestra Típica Lusita
na, também de Vila Real de Santo
António, e em vários 'Outros con

juntos. Toquei igualmente na Ban
da Incrível Almadense, na Banda

.

de Cascais e na Alunos de Apolo.
- Quais as bandas que diri

giu?
- A de Castro 'Marim e uma de

Vila Real.
- Foi por acaso,' ou por voca

ção que se dedicou à arte dos
sons?

- De:sde mui.to novo que come

cei a ter grande gosto pela música;
portanto acho que j� _

nasci c?m
vocação para ela, Ate a da:ta, e a

arte que mais adoro na vida.
- Qual o instrumento de que

mais gosta como executante?
- Do bombardino, que muitos

conhecem igualmente por barítono.
- E como músico, qual o que

prefere?
- O baixo e o bombardíno.
- Porquê?
- Porque ambos, a meu ver,

são a base da boa: harmonia mu-
sical,
- Sente-se mais realizado a

tocar, ou a compor?
- Gosto imenso de tocar, mas

quando estou a compor, esqueço
tudo na vida. A composição, quan
to a mim, é a parte mais sublime
da música.

- A seu ver, quais são as suas
dez melhores composições?

- .Acho boas, nos seus géneros,
as duas centenas que tenho. No
entanto, dístíngo de entre elas as

'Seguintes: «A,bril primaveril», can

ção; «Minha Vila Pombalina», can

ção algarvia; «Tro,vas par;a a gen
te nova», selecção de melodias;
«,Rlágio», retalhos de melodías:
«Melodias para o povo», cantos po
pulares; «A minha favorita», fan
tasia oriental; <�Passatempo musi
cal número um», æberture de con

certo; «Murmúríos de E>spanha»,
«pase-doble»: «Nasceu o dia», can

ção; «Saudaçâo a Vila Real de San
to António», marcha.

- Todos os seus números para
banda e orquestra foram já toca
dos, ou possui alguns inéditos?

- Muitos foram :tocados, -mas

tenho largas dezenas de inéditos.
- O que acha que, como mú

.síco, fez de melhor até agora?
-Penso 'que foi nunca ter aban

donado o que respeita à arte dos
sons" e ter ido para Lisboa, pois
ali pude frequentar o Curso de
Regentes de >Band81S Civis, promo
vido pela ,Fundação Gulbenkian, e

o Curso de Aperfeiçoamento de Re
gentes de Bandas Civis, organizado
pela FNAT.

-

.

E o que gostaria de haver
feito?

- Gostaria de haver frequentado
um Conservatóri'o Musical, para
poder dar às minhas melodilas todo
o co,lorido de sonS que uma técnica
melhor ori'entada permitisse.

PROBLEMAS DE ALBUFEIRA
PA'RA inauguração das suas aotí

vídades, o Cine Clube Racal
promoveu em 23 do mês findo no

Cíne-Teatro 'Silvense, uma sessão
aberta e gratuita que, além do pú
blico que encheu completamente a

sala, contou com a participação
de entidades ligadas à actívídade
cínematogrãñca e aos órgãos ofi

ciais ínteressados,
Abriu a sessão o pr-esidente da

direcção do Racal Clube, eng. Guer
reiro Matoso que, numa breve alo
cução, ,se congratulou pelo apoio e

presença das entidades conscientes
da necessidade de uma dinamiza
ção ·e descentralização cujturaís, e

declarou a completa abertura do
Racal Clube a todas as formas de

cola:boração tendentes a prosseguir
estes objectivos. Referiu ainda que
a recém-criada secção de Cinema
do Racal Clube não pretende de
modo algum contribuir para a for
mação de élites, antes actuará no

sentido de apoiar e promover a

difusão cultural no .âmbito das
suas actividades.
Em .representação do director

-geral da Cultura Popular e Espec
táculos, falou o dr. Pellote, que re

feriu o facto de a inici8!tiva do Ra
cal Clube se inserir na linha de
actuação que aquele o,rganismo
procura incentivar, merecendo e

impondo-se o maior apoio por par
te das ,autarquias loca�s.
'Finalmente, e antes da projec

ção do fi1me programado, «O gran
de ditadon, de Charles Chaplin,
foi lida uma comunicação do criti
co de cinema dr. Lauro António

que, não podendo estar presente,
não quts deixar de ,se associar à
inIciativa do Cine-Clube Racal. Na
sua comunicação foram apreciados
alguns aspectos da obra e vida de
Chaplin e da localização do filme

apresentado no seu contexto.
Como resumo da primeira sessão,

à qual se seguirão, em Silves, ou

tras com carácter de periodicidade
quinzenal, fl'cou bem patente o in
teresse d8!s autoridades, bem como

das colectividades de cultura e re

creio de algumas regiões dO Algar
ve, em colaborar com o Cine-Clube
Racal.

F 01 melhorada com lâmpadas de'
mercúrio parte da iluminação

na zona das Ferreiras, mas ainda
ficaram por substituir murtas lãm

padas.
As. 'Fontainhas continuam sem

rede de iluminação, apesar de <se
tratar de relativamente ímportante
aglomerado populacional, com al
guma indústria.
Ainda não se procurou melhorar

o fornecimento de energia à esta

ção do Caminho de F'erro, Vale
de Serves e outras zonas das' Fer
reíras.
A Avenida Eduardo Rios, no cen

tro de Albufeira, continua de há
anos com os -postes sem iluminação
eléctrtca, servindo somente para
vista.
Não compreendemos por que não'

se provídencía com vista à falta
de iluminação eléctrica em toda a

vila e concelho.
O sitio das Ferreiras está a me

recer as atenções das autoridades
admínístratívas, poi's há novas in
dústrias em perspeetíva.
'Sabemos estarem a Comissão

Administrativa da Câmara Muniet- .

pal e a Comissão Re·gional de Tu
rbsmo empenhadas em solucionar
todos os problemas a curto prazo,
esperando-se para breve a gar!),U
tia de nov.os empreendimentos e o

apoio às novas indústrias no con-

celho.
'

por José Leal Branco
.

de enfermagem. Foi fácil ao <dr,
Carlos de Oliveira vertñcar a ne

cessidade da construção de um cen

tro de saúde para o serviço de pri
meiros socorros, corn 'adequado
equipamento e material humano.

Após troca de impressões, foi esco- .

lhido o local para o imóvel, de for
ma a garantir assistência hospita
lar de emergência a um, centro
turístíco como Albufeira.
O membro do Governo deu pre

ferência ao terreno próximo ao

seITO da Alagoa, ou entre Albufei
ra e Ferreiras, de preferência en
tre estas duas últímas zonas, por
se encontrar rnaís próximo da Es
trada Nacional 125 para F'aro onde
está em construção o Hospital Re
gional, e sem dificuldades de aces

so na época de Verão.

�"�q,��,.a"�" .."wa,,..,,.

1@!!80 �e Rularetimenfo
do P. [. P. em
Vila Real �e lanlo Anlónio
NOVO comicio de esclarecimento

e propaganda do Partido C0-
munista Português foi efectuado,
na penúltima sexta-feira, nas de

pendêncras do LusItano Futebol
Clube de Vila Real de Santo Antó
nio, que estavam decoradas com

bandeira:s nacionais e do partido,
retratos de Lenine e Karl Ma,rx e

dísticos 'alusivos, num dos quais ,se

lia: ¡«Um povoO não é livre se opri
me outros povos. ·Fim à guerra
colonial».
Compunham a mesa os militan

:tes Ru� Sacramento, ,Maria Helena
Medina e Deolinda Franco, mem
bros da Direcção e .organização
Regional do Partido no Alentejo
e Algarve; e, pela Comissão Con
cerhia vila-realeooe, Vítor Manuel
Bar,radas, que fez a apresentação
dos oradores; Manuel José da Sil
va, pelo pessoal da industria de
conservas; José Manuel Fernan
des, pela construção civil e Sebas
tião Guerreiro, pelos motoristas.
Falou em primeiro lugar Maria
Helena Medina, que narrou em por
menor a forma como decorrera e

as conclusões a que se chegara no

VII Congresso do P. C. P., há pou
co realizado em Lisboa, referiu a
actual constituição do Directório
do Partido e apontou os factores
que tinham contribuido para o eclo
dir do Movimento de 25 de Abril
e as principais ocorrências depois
deste verificadas. Disse ter O'Mo
vimento .resultado em parte do ilso
,lamento a .que o Pais estava vota
do no plano internacional e de o

regime fasciata não apresentar
qualquer solução para o problema
c.olonial, salientando serem os ofi
ciats que estavam na origem do
M. IF. A. democratas esclarecidos
que exprimiam os mais profundos
anseios do povo.
Rui Sacramento descreveu a pla

taforma de emergênci'a aprovada
no VII Con.gresso, dizendo não ter
o partido modificado a linha de
actuação mas que o seu programa
fora Itbertado das fases que �e con

siderava ultrapassadas.
No final travou.;,se diálogo enb'€

os componentes da mesa e '0 pú
blico, :tendo sido, a propósito, h1:s
toriada a linha de acção e &s pere
pectivas que se apresentavam ao

Movimento Democrático Português
e' outros pontos de vista do P. C.
quanto a problemas politicos e so

ciais da região e do Pals.

O .centro de 'Recreio Popular das
Fer.reiras, ·que já conta com um
bom número de 8Jssociadas, pro
cura auxílio para conseguir uma

sede em condições, de modo a asse

gurar aos sócios, recreio, ·cuLtura
e despovto. Estão estes dtspostoól a
contribuir com a criação de um

grupo cénico e de uma filarmónica.

E assim ,tel1'minou o· nosso pe
queno inquérito a Manuel Lopes
Móia, auténtico valor regional no

díifícil campo da mÚ8Íca e a quem
'talvez não faltasse muito para,
sem demasiado esforço, conseguir
guindar-se a representativo valor
nacional.

J. M. P.
VISITA DO SECRETÁ'RIO
DE ESTA'DO DA SAÚDE

Guarda Fiscal de Faro Deslocou-se a Albufeira o dr.
Cruz e Oliveira, secretáœio de Es
tado da Saúde, que vinha acompa
nhado do governador civil, delega
do de Saúde do Distri:to e outras
individualidades. Era aguardado à
entrada do hospital pelo dr. ISantos
Serra, médico de seryiço e pessoal

Assumiu a:g funções de coman

dante da 4.' Companhia da Guarda
Fiscal (Bata1hão n.O 2), aquarte
lada em Faro, o capitão Rogério
C!j.rdona Gomes Cravinho.

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na. Havaneza

o TURISMO Móveis para �exteriores,
� ¿:em fibra

de vidro ·n
Fabricantes: ti
APM R. CORvaRlo do Sr.-

do Glória, 25
Telef.63179-LAGOS

TURISMO EM ALBUFEIRA
CONVITE

,

E A PRAIA DA PEDRA DA GALE
A 'F1REGUIDSIA da Guia, come-

çou a ver nascer um empreen
dimento turistico jILrltO à praia da
Pedra da Galé, 'que se situa sensi
veImente à mesma distâJncia de AI
bufeiTa e Armação de Pêra.

.o empreendimento dispõe de
230000 m2, com uma faixa costei
ra de 750 metros de area.! e roohas'
de variados aspectos. Aiquela zona
tem sido prefer,ida pOor a'Lguns na

cionais e estrangeiros, existhildo vi
VIendas e apa�tamentos desde 1970,
apesar de os seus proprietários te
rem dificuldades de água, electri
cidade, esgotos e até com o péssi
mo caminho 'que lá conduz.
A nova empresa, ao que se diz,

¡fará .el�guer três hotéis, cerca de
1000 apartamentos e mais de 400
moradias, completando-se com cen

tro comercial, piscinas, restauran
tes, ,courts de ténis, mintgolfe, uma
'c8!pela e possivelmente um iate clu
be, para o que 'se construiria um

caís acostável.
A praia da ¡Pedra da Galé é real

mente digna de ser ·visitada, não só
por nacion8Jis como por estrangei
ros, pois é ,sem ·dlúvida um recanto

por Fernando NascimentoA TODAS AS FORÇAS ARMADAS

De S/Novembro a 22/ Dezembro

Convidamos a ti, à tua mulher e fUhos, a passar f,érias,
em ALbufeira.

maravilhoso, onde a 'quietude das
águas, o emen-so areaI e .0 grande
sossego, podem propiciar férias re

pousantes aos que ao longo do ano

têm dias exaustivos.
O mar é prodigo em espécies icti

cas e nele abunda uma notárvel va
riedade de mariscos, pelo que é um
10caJl propici'o para a pesca des
poclIva, e nele os amantes da mo
dalidade nunca correm o risco de
dar por perdido o seu tempo.
Já aqui havíamos dado o alerta

às entidades competentes no sen
Udo de dotarem a praia das infra
-es,truturas necessárias, beJll como
de uma estrada que 'sars'se do en

troncamento em Vale de Parra, di
rectamente à praia. Ob!ter-'se ...ia as

si'm grande número de visitantes,
satisfazend0-'se os residentes da
Guia, que a poucos minutos ,se en
contrariam na zona de mar que le
gitimamente lhoo pertence, pois,
apesar desta freguesia ter uma

faixa coSiteira de cerca de 5 kms.,
são raros os 'que a utilizam, devido

ALOJAMENTO GRATIS. (150 camas)
Residenciais: Mon�que, Albufeirense e Vila Recite.

Apartamentos: D. Fernando, Ténis e António.

ALIMENTAÇÃO (10% de desconto)
Re8¡taurautes: Fernando, António, Alfredo e .oá;sis.
ENTRADA GRAT]S na BoUe ¡Pescador.
Folclore todos os domingos no RESTAURANTE INTER

NACIONAL.

aos maus camqnhos.

Esper�-'se ,que a .comissão Admi
nistrativa da Câmara Municipal de
Albufeira e a Comissão Regional de
Turismo, em. comunhão de esfor
ços, v,ejam com bons olhos o renas

cer de esperamça desta gente, dan
do-lhes a possibilidade de terem
uma ,estrada alcatroada, em per
felta,s condições, pois. pouco ou na

da se !tem feito da propaganda que
merece e a que tem dire4'to. A praia
encoIlltra-iSe ainda em estado «sel

vagen1», não foi desvirtuada por
construções incaracterísticas e con

serva em toda a pureza a magill
do A:1garv'e de antanho.

RESERVAS
Telefone 52123 - Sr. 'Alberto Gaspar

DEVES T-RAZER UiM DOCUJYlENTO DE IDENTIFICAÇ'ÃO

Temos o orgulho de pertencer à grande familia trabalha
dora da indústria hoteleira do <Pais.

Somos os maiores porque TRABALHAIMOS iMAIS.

'.-----------------------------------------.=----�-----------------

o melhor sortido encontram V. Ex," na CASA ADLIA TAQUELIM GONÇALVES (OA,SA DOS

I)()Ol!lS REGIONAIS), Rua da Porta de Portugæ, 27 - TelefQne 6 28 82 - Lagos - Rlemessas ,para todo o Pals


